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Ente federativo Municípío de São Vatério do Sut, Estado do Río Grande do Sut.

Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo -
SMEC.

Dez anos, contados da pubticação da tei municipal, identificado
como cicto PME 2026-2036.

Lei Federat no 15.388, de 14 de abrit de 2026 - Ptano Nacional de
Educação.

rnunicipat 
Lei Municipat no 1.o70/201s e Lei Municipat no 1.555i2025.

ô Caderno Diagnóstico do PME, Retatório Anatítico da Reatidade dav 
Educação e Retatório Finat do Fórum Municipat de Educação de 25
de junho de2026.

SMEC, CME, FME, CMA-PME, escolâs, conselhos, comunidade
Kaingang, rede de proteção e parceiros do regime de cotaboração.

NOTA TÉCNTCA DE CONSOLTDAçÃO

Esta versão consolida a estÍutura técnico-normâtiva do Ptano MunicipaL de Educação para adotar
os 19 objetivos e as 73 metas constantes do Anexo I da Lei Federal no 15.38812026. Cada meta
nacional foi territoriatizada a partir do Retatório Anal.ítico municipat, das contribuições do Fórum

MunicipaI de Educação de 25 de junho de 2026 e das emendas aprovadas na Conferência Municipal
de Educação, realizada em duas etapas, nos dias 21 e 30 de jut.ho de 2026.

i As projeções e os vatores de referência por ente federativo produzidos peto lnep serão conferidos e

incorporados ao painel municipat de monitoramento, quando apticáveis. Eventual atuatização de

indicador, fórmula ou linha de base não attera o compromisso tegat com os objetivos e metas,

devendo ser formatizada nos ptanos bienaís de ações educacionaís e nos retatórios da CMA-PME.
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SUMÁRIO EXECUTIVO

O Ptano Municipat de Educação de São Vatério do Sut/RS organiza a potítica educacionat para um
período de dez anos, em consonância com o PNE 2026-2036. O documento combina o texto tegaL

de aprovação, o diagnóstico territorial e educacionat, o Retatório de Contribuições do Fórum
-\ Municipat, a matriz das 73 metas nacionais contextuatizadas, o plano bienal de execuçáo, a

governança, o financiamento e os instrumentos de monitoramento e transparência, atém dos oito
Protocotos Estruturantes, do P[ano Decenal de Formação Continuada e do Quadro Anual de
Exequibitidade.

Síntese da realidade municipal

oCreche: cobertura estimada de26,80/o para crianças de 0 a 3 anos, enquanto a pré-escota está
universatizada.

oEnsino fundamenta[: acesso consotidado, mas conctusão na idade adequada nos anos finais
entre aproximadamente 75o/o e 800/0, com distorção idade-série entre 1 2o/o e 15o/o.

oAprendizagêm: difícutdades de ftuência [eitora, teitura e escrita, raciocínío Lógico e resolução de
problemas; IDEB 2023 de 5,5 nos anos iniciais e 4,0 nos anos finais.

o Educação inctusiva: existência de AEE e satas de recursos, com lacunas de acessibitidade, PEI

e tecnotogias assistivas.
oTempo integrat: atendimento aproximado de 250lo dos estudantes do ensino fundamentat,

condicionado à ampl^iação de infraestrutura e currícuto integrado.
o EJA: evasão elevada, horários e destocamento incompatíveis e ausência de integração

estruturada com educaçâo profissionat.
o Territoriatidade: necessidade de potíticas próprias para a educação do campo e para a Educação

Escolar lndígena Kaingang na Terra Indígena lnhacorá, com observância da consutta prévia, tivre
e informada nos temas que produzam impactos diretos sobre a comunidade.

r Profissionais e financiamento: necessidade de Íormação, carreira, redução de víncutos
temporários, saúde do trabathador e maior capacidade financeira para atcançar o CAQ.

Arquitetura do Plano

r Parte I - Minuta do Projeto de Lei municipat.
o Parte ll - Texto técnico-normativo, diagnóstico, diretrizes e sistema de governança.
rCapítuto participativo que consotida os quatro eixos, os seis núcleos prioritários e as 14

diretrizes do Fórum MunicipaI de Educação.

6São Vatério do SuL/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência
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o Capítuto específico com os 19 objetivos e as 73 metas do PNE, territoriatizadas em cinco cictos
bienais e vincutadas às contribuições do Fórum.

rAnexos operacionais I a X para monitoramento, transparência, ptano bienal de ações, checktist
anual da SMEC, oito Protocotos Estruturantes, Plano Decena[ de Formação Continuada e
Quadro Anua[ de Exequibitidade articutado ao PPA, à LDO e à LOA.

i
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PARTE I . MINUTA DO PROJETO DE LEI

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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PROJETO DE LEI NO 12026

Aprova o Plano Municipal de Educação de São Vatério do Sut/RS
para o período de dez anos, incorpora as detíberações da

Conferência Municipat de Educação de 2026, estabelece regras de

atinhamento com o Plano Estaduat de Educação e dá outras
providências.

CLOVIS TABORDA PADILHA, Prefeito Municipal de São Vatério do Sul, Estado do Rio Grande
do Su[, no uso de suas atribuiçÕes tegais,

FAÇO SABER que a Câmara Municipal de Vereadores aprovotr, e eu no uso de atribuições
que me são confer[das peta LeiOrgânica, sanciono e promutgo a seguinte LEI:

Aprovação, continuidade e vigência do Ptano

Art. 1o Fíca aprovado o Ptano Municipat de Educação de São Val.ério do SuVRS, na forma do
Anexo Único desta Lei, com duração de 10 {dez) anos, identificado como cicto PME 2026-2036, em

consonância corn o Ptano Nacíonal de Educação aprovado peta Lei Federal. no 15.388, de 14 de abril
de 2026, e com o Ptano Estaduat de Educação vigente.

Parágrafo único. O Ptano MunicipaL de Educação aprovado por esta Lei assegura

continuidade ao ptanejame-nto educacional instituído peLa Lei Municipal no 1.070, de I de junho de

2015, cuja vÍgência foi prorrogada peta Lei Municipal no 1.555/2025, sem prejuízo das atuatizaçÕes
decorrentes da legistação superveniente e das detiberações participativas incorporadâs ao Anexo

Unico.

Consonância naciona[, estaduaI e territoriaI

Art. 20 CI PME será executado em consonância com a Constituição Federat, a Lei no

9.394/1996, a Lei Federal no 15.388/2026, o Ptano Estadual de Educação vigente, a Lei

Comptementar no 220/2025, a tegistação específica da Educação Escotar lndígena e as demais
normas educacionaÍs apticáveis, observadas as competências dos entes federatÍvos e as

especificidades educacionais, sociais, cutturais e territoriais de São Vatério do SuL.

Diretrizes do Ptano Munícipal de Educação

i
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Art. 30 São diretrizes do Ptano Municipat de Educação de São Vatério do Sut, sem prejuízo da

observância integraL das diretrizes previstas no art. 30 da Lei Federat no 15.388, de 14 de abrit de

2026, e consideradas as especificidades do território municipat:

I - assegurar o direito à educação púbtica, gratuita, laica, democrática, inctusíva e de
quatidade para todos, garantindo acesso, permanência, participação, aprendizagem e conctusão
da Educação Básica, com equidade e enfrentamento das desiguatdades educacionais, sociais,
territoriais, étnico-raciais, cutturais, [inguísticas, geracionais e de gênero, bem como das barreiras
que dificuttam o pteno desenvolvimento dos estudantes;

ll - promover a atfabetização ptena na idade certa, com foco na consotidação das

aprendizagens fundamentais até o finat do 20 ano do Ensíno Fundamental, articutada à
recomposição das aprendizagens e à redução da distorção idade-sérid;

lll - proteger e promover o desenvolvimento integrat da primeira ínfância, com Educação
lnfantit de quatidade, inclusiva, equitativa, cutturatmente pertinente e organizada com respeito aos

direitos, às necessidades, às identidades e aos contextos de vida das crianças;

lV - reconhecer, vatorizar e fortalecer a Educação Escolar lndígena específica, diferenciada,
intercutturat, comunitária e bitíngue ou muttitíngue, respeitados a [íngua, a identidade, os

conheclmentos, â organização socíat, as práticas cutturais e os processos próprios de ensino e
aprendizagem da comunidade Kaingang, asseguradas sua participação e consutta na formutação,
execução e avatiação das potíticas educacionais;

V - garantir sistema educacional inclusivo, com etiminação das barreiras físicas,
comunicacionais, pedagógicas, tecnológicas e atitudinais, assegurados acesso, permanência,
participação, aprendizagem, desenvotvimento e Atendimento Educacional Especiatizado aos
estudante§ que dete necessítem;

Vl - promover a educação integral dos estudântes em suas múttipl.as dimensões e a

amptiação quaLificada da jornada em tempo integral, com intencionatidade pedagógica, currícuto
integrado, equidade e condiçÕes adequadas de infraestrutura, atimentação, transporte e

profissionais;

Vll - val.orizar os profissionais da educação mediante formação iniciat e contínuada, carrêira,
remuneração digna, vínculos profissionais adequados, condições de trabatho, saúde, segurânçâ,
partícipação, reconhecimento dos saberes tradicionais da comunidade [oca[ e autonomia
profissiona[;

Vlll - assegurar gestão democrática, transparência âtiva, controte social e participação
efetiva dos profissionais da educação, estudantes, famílias, consethos, comunídades, redes de

ensino e demais segmentos do território na formulação, execução, monitoramento e avatíação das
potíticas educacionais;

lX - respeitar a [iberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divutgar a cultura, o pensamento,

a ciência, a arte e o saber, com pturatismo de ideias e de concepções pedagógicas e promoção do
debate crítico;

I

i
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X- promover os direitos humanos, a dignidade da pessoa humana, a cultura de paz, o respeito
à diversidade e o enfrentamento ao racismo, aos preconceitos, às vioLênciâs e a todas as formas de

discriminação;

Xl - promover ptanejamento educacionaI territoriaI e atuação em regime de cotaboração entre
Munícípio, Estado, União, redes de ensino, comunidades e instituições púbticas de educação,
ciência, tecnotogia, pesquisa e extensão, respeitadas as competências de cada ente;

Xll - garantir a continuidade das trajetórias educacionaís, mediante articutação para acesso,
permanência, aprendízagem e conctusão do Ensino Médio, da Educação de Jovens, Aduttos e

ldosos, da Educação Profissionat e Tecnotógica e da Educação Superior;

Xlll - vatorizar a Educação do Campo, os conhecimentos, as culturas, os modos de vida e as

\ atividades das comunidades rurais, com políticas educacionais territorialmente adeguadas e

orientadas ao desenvotvimento sociaI e ambientaI sustentáve[;

XIV - promover educação ambientat, sustentabitidade socioambienta[, responsabitidade
ctim ática e d esenvotvimento territoria I su stentávet;

XV - promover educação científica, digitat e tecnológica, com desenvotvimento do
pensamento crítico, criativo e computacionat, uso ético e seguro das tecnotogias e proteção dos
dados pessoais de crianças, adotescentes e profissíonais da educação.

Objetívos, metas e participação sociat

Art. 40 O Anexo Unico territoriatiza os 19 (dezenove) objetivos e as 73 (setenta e três) metas
do Ptano NacionaI de Educação, incorporando o diagnóstico municipat, as contribuiÇões do Fórum
Municipal de Educação de 25 de junho de 2026 e as emendas aprovadas na Conferência Municipat
de Educação, reatizada em duas etapas, nos dias 21 e 30 de jutho de 2026, com resuttados

-\ municipais, indicadores, responsabitidades, estratégias e ciclos de imptementação.

ParágraÍo único. Aterritoriatização das metas não poderá reduzir os compromissos nacionais
aplicáveis ao Município e deverá observar o regíme de cotaboração, a participação social, as

deliberações da Conferência e os direÍtos das comunidades do território. Os cictos de
implementação prevístos neste Ptano têm natureza operacional e não prorrogam os prazos
ínferiores ao decênio estabelecidos nas metas e estratégias da Lei Federat no 15.388 /2026, os quais

serão contados a partir da vigência do Ptano Nacíonal de Educação.

Regime de cotaboração interfederativa

Art. 50 A execução das ações prevístas no PME será reatizada em regime de cotaboração com
a União e o Estado do Rio Grande do Sut e em articutação com as redes púbticas de ensino e dernais
instituiçôes educacionais presentes no território municipat, respeitadas as competências de cada
ente federativo e mantenedora.
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§ 1o Para a imptementação das ações prevístas neste Ptano, o Município poderá cetebrar
convênios, acordos de cooperação, termos de execução descentratizada, instrumentos
congêneres e demais parcerias admitidas peta tegistação vigente com a União, o Estado do Rio

Grande do Sut, instituiçÕes públ.icas de ensino, pesquisa e extensão, consórcios púbticos e outros
parcei ros institucionais.

§ 20 O regime de cotaboração compreenderá, especiatmente, educação escolar indígena,

Ensino Médio, Educação Profissionat e Tecnotógica, educação superior, Atendimento EducacionaI

Especiatizado, transporte escotar, atimentação, infraestrutura, Çonectividade, formação de

profÍssionais e financiamento.

Pl.a nejamento, compatibil.ização orçamentária e financiamento 
-

Art. 60 Os objetivos, âs metas e as estratégias do Ptano Municipat de Educação orientarão o
ptanejamento educacionaI do terrÍtório municipal. e, no âmbito das competências e

responsabitidades do Município, deverão ser considerados na elaboração e revisão do Ptano

Plurianual - PPA, da Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO e da Lei Orçamentária Anual - LOA.

§ 1o O Município preverá, em seus ínstÍumentos de ptanejamento e orçamento, os recursos

necessários à execução das mêtas e estratégias sob sua responsabitidade, observadas a

disponibil.idade orçamentária e fínanceira, as vincutaçÕes constitucionais destinadas à educação,
a l.egistação fiscaI e orçamentária e as prioridades estabelecidas nos instrumentos de planejamento

municipa[.

§ 20 A previsão de ohjetivos, metas, estratégias, programas, obras, serviços, amptiação de

atendimento, contratação de pessoal ou demais ações neste Ptano não constitui, isotadamente,

autorização para reatização de despesa nem gera obrigação de execução financeira imediata,
ficando sua imptementação condicíonada à observância da tegistação orçamentária e financeira, à

disponibil.idade de recursos e, quando cabívet, à edição dos atos administrativos e l.egistativos

específicos necessários à sua execução.

§ 30 A criação, expansão ou aperfeiçoamento de ações governamentais que acarretem
aumento de despesa, bem como a criação ou expansão de despesas de caráter continuado,
observarão os requisitos estabelecidos na Legístação fiscat, orçamentária e financeira vigente.

§ 40 A execução das metas e estratégias que dependam da União, do Estado do Rio Grande
do Sul, de outras redes de ensino ou de instituiçÕes parceiras será promovída mediante regime de

colaboração, pactuações, convênios, acordos de cooperação e outros instrumentos tegatmente
admitidos, respeitadas as competências e responsabitidades de cada ente ou instituição.

§ 50 Os recursos destinados à imptementação deste Plano poderão ser proveníentes do
orçamento municipat, das transferências constitucionais e tegais, do Fundeb, de programas

Íederais e estaduais, convênios, emendas partamentares e demais fontes legatmente admitidas.
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§ 60 Eventuaís limitações orçamentárías ou atterações significativas nas condições
Íinanceiras serão consideradas nâ definição das prioridades e no cronograma de imptementação
das açÕes, mediante reprogramação, busca de fontes atternativas de financiamento e utitização do
regime de cotaboração, preservados os objetívos e direítos educacionais estabelecidos na

tegistaçáo.

§ 70 As metas que envotvam criação de cargos, contratação ou ampl.iação de pessoat,

concessão ou atteração de vantagens funcionais, reatização de obras, criação de novos serviços ou

expansão permanente de programas dependerão de estudos técnicos, disponibítidade
orçamentária e financeira e, quando exigívet, de tegistação específica.

§ 80 A Comissão Permanente de Monitoramento e Avatiação acompanhará a execução das
açôes previstas neste Ptano, considerando os investimentos e'as potíticas educacionais
desenvolvidas no território municipaI e as competências dos respectivos responsáveis.

§ 90 O Poder Executivo elaborará e dará pubticidade, a cada 2 (dois) anos, ao Plano de Ações

Educacionais referente aos exercícios seguintes, contendo as potíticas, programas e ações
prioritárías, os responsáveis, os indicadores e, quando possívet, a estímativa dos recursos

necessários à sua execução.

§ 10. O primeiro Ptano de Açôes EducacionaÍs será elaborado no prazo de até 6 {seis} mese§

da pubticação desta Lei, podendo ser revÍsto em razão de atterações orçamentárias, fínanceiras,

educacionais, demográficas ou normativas devidamente justificadas.

Comissâo Permanente de Monitorâmento e Aval.iaçâo

Art. 70 Fica instituída a Comissão Permanente de Monitoramento e Avatiação do Ptano

Municipat de Educação de São Vatério do Sul./RS - CMA-PME, de natureza cotegiada, responsável
peto acompanhamento, monitoramento e avatiação da execução das diretrízes, objetivos, metas e

estratégías prevÍstas neste Ptano.

§ 1o A Comissão será composta por representantes do Poder Púbtico e da sociedade civit,
assegurada a participação da Secretaria Municipat de Educação, do Conselho Municipat de
Educação, do Fórum Municipat de Educação, das redes púbticas de ensino presentes no território
e de representantes dos segmentos retacionados à educação, observados critérios de

representâtividade e participação sociat.

§ 20 Será assegurada representação da comunidade Kaingang da Terra lndígena lnhacorá na

CMA-PME, mediante índicação reatizada peta própria comunidade ou por suas instituiçÕes
representativas, observadas as especifícidades da Educação Escolar lndígena.

§ 30 A composição nominat, forma de indicação, mandato, organÍzação e funcionamento da

CMA-PME serão regutamentados por ato do Poder Executivo.
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§ 40 A participação na CMA-PME será considerada serviço púbtico retevante, não remunerado
e sem geração de gratificação, vantagem ou quatquer espécie de acréscimo remuneratório em

razãa exc[usivamente da participação na Comissão.

§ 50 Compete à CMA-PME:

I- acompanhar a execução das diretrizes, objetivos, metas e estratégias do PME;

ll * anatisar indicadores educacionais, dados orçamentários e inÍormações retativas ao

acesso, permanência, participação, aprendizagem e conctusão;

lll - etaborar retatórios periódÍcos de monitorâmento e avatiação;

IV- identificar dificutdades e fatores que possam comprCImeter a execução do P[ano;

V - form u [a r reco mendaçÕes para a perfeíçoa me nto d a s estratég-ías;

Vl- promover mecanismos de participação social; e

Vll - propor revisões e atuatlzações, observados os procedimentos administrativos,
participativos e legistativos a plicáveis.

Monítora mento e avatiação

Art. 80 O Ptano MunicipaI de Educação será submetÍdo a monitoramento contínuo e avatiação
periódica, sob coordenação da Comissão Permanente de Monitoramento e Avatiação do Ptano

Municipat de Educação (CMA-PME), com pârticipaÇão do Consetho Municipat de Educação, do

Fórum Municipal de Educação, da comissão tegistativa competente em matéria de educação da

Câmara Municipat, das redes de ensino e da sociedade civit.

§ 1o O monitoramento e a avatíação considerarão, entre outros aspectos:

l- o cumprimento das diretrlzes, dos objetivos, das metas e das estratégias;

ll - os indicadores de acesso, pêrmanência, participação, aprendizagem, conctusão,
equidade e quatidade educacionat:

lll- as condiçÕes de oferta das etapas e modalidades de ensino;

lV * a vatorização e as condições de trabatho dos profissionais da educação;

V- a execução orçamentária e financeira das ações sob responsabil.idade do Município;

Vl - as açÕes desenvotvidas em regime de cotaboração petos demais entes federativos e

instituições participantes, quando houver informações disponíveis; e

Vll - as desiguatdades educacionais existentes entre diferentes grupos, comunidades e

territórios do Mu nicípio.

§ 20 Será etaborado retatório anuaI de monitoramento, contendo a anátise dos indicadores, o
grau de cumprimento das metas, as ações reatizadas, as dificutdades identificadas e as

recomendaçÕes para o período seguinte.
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§ 30 Os retatórios de monitoramento e avatiação deverão ser divulgados nos meios oficiais de
comunicação e no Portat da Transparência do Município, assegurado o acesso púbtico às

informaçôes.

§ 40 A avatiação periódica do Ptano será realizada, no mínimo, a cada dois anos, mediante
análise técnÍca e participação sociat, podendo resuttar em recomendaçôes de aperfeiçoamento
das estratégias de execução.

§ 50 As propostas que imptiquem atteração das diretrizes, dos objetivos, das metas ou das

estratégias previstas nesta Lei deverão ser submetidas à apreciação do Consetho Municipal de

Educação, do Fórum Municipat de Educação e da sociedade, por meio de audiência ou conferência
púbtica, e posteriormente encaminhadas ao Poder Legistativo.

§ 60 Será reatizada ConÍerência Municipat de Educação, no míniino, â cada quatro anos e ao

finat da vigência do Plano, com a final.idade de avatiar sua execuÇão, discutír os resuttados

atcançados e propor medidas para o cicto seguinte.

§ 70 O Município atuará em regime de cotaboração com o Estado do Rio Grande do Sul. para a

elaboração e divutgação, a cada dois anos, de informações organizadas por ente Íederativo e

consolidadas em âmbito estaduat, destinadas ao monitoramento do PME e à etaboração dos
respectivos Planos de Ações Educacionais.

Revisão e atuatização do Ptano

Art. 90 O PME poderá ser revisado durante sua vigência sempre que atterações re[evantes de

natureza educacionat, demográfica, sociat, econômica ou normativa justificarem a atuatização de

seus objetivos, metas ou estratégias.

§ 1o As propostas de revisão deverão ser fundamentadâs em estudos técnicos etaborados

\ peta CMA-PME, precedidas de consutta púbtica e manifestação do Consetho Municipat de

EducaÇao.

§ 20 As atterações que imptiquem modificação desta Lei dependerão de aprovação do Poder

Legistativo, observadas a participação sociaI e a legistação vigente.

§ 30 As dificutdades financeiras eventuatmente verificadas deverão ser consideradas no
ptanejamento dâ execução, sem prejuízo da busca de atternativas de financiamento e do regíme de

cotaboração para assegurar a continuidade das potíticas púbticas educacíonais.

Pu bl.icidade, tra nsparência e pa rticipação socia I

Art. 10 Os resuttados do monitoramento e da avatiação do PME serâo amplamente divulgados
no sítio eletrônico oficial do Município, nos canais institucíonais da educação, em retatório
periódico de monitoramento e avatiação e em audiência púbtica, assegurado o acesso da

comunidade educacionat e da socÍedade civit às informaçÕes retativas ao cumprimento de suas
diretrizes, objetívos, metas e estratégias.
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§ 1o A divutgação abrangerá as potíticas, açÕes e indicadores educacionaís referentes ao

território municipat, respeitadas as competências e responsabitidades de cada rede, ente
federativo e institu ição pa rticipante.

§ 20 Os retatórios serão encaminhados ao Consetho Municipat de Educação, às instituições
de ensino das diferentes redes, aos consethos escolares, aos profissionais da educação, aos

estudantes, às famítias, à comunidade da Terra lndígena lnhacorá e às demais organizações
representativas da sociedade.

§ 30 As informaçÕes serão apresentadas em Linguagem clara, objetiva e acessível, mediante
formatos adequados aos diferentes púbticos, respeÍtadas as condiçÕes de acessibitidade e as

especificidades sociais, cutturais e [inguísticas das comunidades atendidas.

§ 40 As manifestaçÕes e propostas apresentadas durante audiências e conferências púbtícas

serão registradas e consideradas nos processos subsequentes de monitoramento, avatiação e
eventuaI revisão do Ptano.

Compatibil.ização com o Ptano Estaduatde Educação

Art. 11 A aprovação e a sanção deste Plano ern momento anterior à pubtícação do Ptano

Estadual de Educação do Rio Grande do Su[ não obstam sua ptena vigência e eficácia, assegurada
a consonância com o Plano NacionaI de Educação e o exercício da autonomia municipat.

§ 1o Após a pubticação do Ptano Estaduat de Educação do Rio Grande do Sul. ou de suas
atteraçÕes, o Município promoverá a anátise de compatibítidade entre os instrumentos de
ptanejamento educacionat, assegurando a partícipaçâo da Comissâo Permanente de

Monitoramento ê Avatiação do Plano Municipat de Educação (CMA-PME), do Consetho Municipal de

Educação, do Fórum Municipat de Educação, das instituições educacionais, das diferentes redes

\ de ensino e dos demais segmentos representativos da comunidade educacionat, observados os
princípios do regime de cotaboração entre os entes federativos.

§ 20 Constatada a necessidade de adequação do Plano Municipat de Educação, serão
etaborados estudos técnicos e promovidos os procedímentos de participação socia[, com vistas à

atuatização das diretrizes, objetivos, metas, estratégias ou demais dispositivos desta Lei,

respeitada a autonomia do Município e o devido processo legistativo.

§ 30 As propostas de alteração deverão ser apresentadas no prazo de até 180 (cento e oitenta)
dias, contado da pubticação do Ptano EstaduaI de Educação ou de suas alteraçôes, quando houver
necessidade de compatibitização.

§ 40 A adequação observará rigorosamente a preservação das metas já pactuadas no âmbito
locaI e das'especificidades municipais, satvaguardadas as diretrizes de ordem púbtica e as
pactuaçÕes federativas decorrentes do regime de co[aboração.

Atual.ízação dos instrumentos operacionais de monitorâmento
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Art. 12 Os instrumentos técnícos utitizados no monÍtoramento e na avatiação do PME, tais
como indicadores, cronogramas, metâs intermediárias e demais referenciais operacionais,
poderão ser atuatizados sempre que necessário para aperfeiçoar o acompanhamento da execução,
mediante estudos técnicos etaborados pela CMA-PME, com manifestação do Conselho MunicipaL

de Educação e ampta divutgação dos fundamentos da atuatização.

§ 1o A atuatização dos instrumentos de monitoramento não poderá atterar as diretrizes,
objetivos, metâs, estratégias ou o conteúdo normativo desta Lei, cuja modificação dependerá de

aprovação [egislativa.

§ 20 Os instrumentos de monitoramento deverão considerar as pol.íticas educacionais
desenvotvidas em todo o território municipat, respeitadas as competências das diferentes redes de

ensino e dos entes federativos

§ 30 Todas as atuatizaçÕes deverão ser fundamentadas em critérios técnicos objetivos,
preservando a comparabitidade histórÍca dos indicadores e a transparência do processo.

§ 40 As projeções retativas às metas nacionais e os valores de referência por ente federativo
produzidos peto lnstituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (lnep),
quando pubLicados e apticáveis ao Município, serão incorporados aos ínstrumentos de
monitoramento, preservada a série hístóríca e registrada a metodotogia adotsda.

Potítica de formação continuada dos profissionais da educação

Art. 13. A formaçâo continuada dos profissionais da educação será desenvotvida como
potÍtica pe rmanente, observadas as necessidades da rede municipat, os resuttados do diagnóstico
educacionat, as diretrizes deste Plano e as disposiçÕes dos respectivos ptanos de carreira e regimes
jurídicos.

§ 1o As ações formativas serão p[anejadas considera ndo os projetos pol.ítico-pedagógicos das
instituições, os resuttados do monitoramento do PME, os indicadores de aprendizagem ê as
necessidades identificadas petos profissionais e peta Secretaria MunicipaI de Educação.

§ 20 Constituem eixos prioritários da formação continuada:

l- atfabetização e recomposição das aprendizagens;

ll - Educação lnfantit e prímeira infância;

lll* educação inctusiva e etiminação de barreiras à participação e à aprendizagem;

lV- educação integrat;

V - Educação Escotar lndígena, interculturatidade, relações étníco-raciais e vatorização da
cuttura Kaingang;

Vl - cul.tura de paz, convivência escotar e prevenção das viotências, do bultying e do
cyberbuttying;

Vll - cuttura digitat, privacidade e proteção de dados pessoais; e
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Vlll * demais temâs decorrentes das necessidades educacionais do território e da tegistação
vigente.

§ 30 A carga horáría, periodicidade, modatidade, forma de participação e critérios de
certificação das ações de formação continuada serão definidos pela Secretaria MunicipaL de
Educação, observadas a [egistação apticável, a jornada de trabatho, os ptanos de cârreira, as
necessidades pedagógicas e a disponibitidade orçamentária e financeira.

§ 40 As cargas horárias previstas no Plano Decenal de Formação Continuada constituem
referenciais de ptanejamento, podendo ser ajustadas conforme as necessidades da rede e as
condiçÕes administrativas, pedagógicas, orçamentárias e fínanceiras verificadas em cada
exercício.

§ 50 As ações poderão ser reatizadas em regime de cotaboração com a União, Estado,
instituiçÕes púbticas de ensino e formação, instituiçôes de ensino superior e demais parceiros.

Educação Escotar lndígena, consutta prévia e padronização terminotógica

Art. 14 A imptementaçâo das metas, estratégias, açôes e demais disposições deste PME

referentes à Educação Escotar lndígena observará, obrigatoriamente, a Constituição Federat, a Lei

de Diretrizes e Bases da Educação Nacionat, as Diretrizes Curriculares Nacionais pâra a Educação
Escotar lndígena, a Convenção no 169 da Organização lnternacional do Trabatho - OlT, a tegistaçâo
específica vigente e demais normas apticáveis, assegurando respeito aos direitos col.etivos dos
povos indígenas, à organização social.n aos processos próprios de ensino e aprendizagem, às

especificidades tinguísticas, cutturaís e territoriais e aos princípios da educação escolar indígena
específ ica, diferenc iada, i ntercu ltu rat, bitíngue e comu nitária.

§ 1o Toda meta, estratégia, programa, projeto, ação ou potítica púbtica prevista neste Plano
que produza impactos diretos sobre a Educação Escotar lndígena ou sobre a Terra lndígena
lnhacorá deverá ser precedida de consulta prévía, livre e informada, realizada em conformidade
com a Convenção no 169 da OlT, observando-se o Protocoto de Consutta Prévia, Livre e lnforrnada
da Terra lndígena lnhacorá e respeitando a autonomia da comunidade, suas instituíçÕes
represêntativas, suas formas próprias de organizaçâo social ê seus processos de tomada de
decisão.

§ 20 Para fins de padronização técnico-nCIrmativa, todas as referências ao território indÍgena
tocalizado no Município serão grafadas como "Terrâ Indígena lnhacorá", ressatvadas citaçôes
titerais de dispositivos legais ou documentos oficiais que utítizem nomenclatura diversa.

§ 30 O fortatecimento dâ Educação Escotar lndígena será desenvoLvido em regime de
cotaboração e em diátogo permanente com a comunÍdade Kaingang, respeitados sua autonomia,
organização socia[, língua, conhecimentos tradícionais, cultura e tegistação específica.

§ 40 As açÔes contemptarão, entre outras, protocotos e instrumêntos de cooperação
institucionat, çatendárío escotar intercutturat, produção e aquísição de materiais didáticCIs

&*g - eaet'ttva'.'$ffi"Ut**'

São Vatério do Sul/RS PME 2026-2036 | Pós-Conferêncía 17

i



ff#"tt**"
PLANo MUNTcTPAL DE EDUceçÃo 2az6-

2036 U eouceçÃo
ruFlso-@LruiÂ ÉoEwÊto

intercutturais e bitíngues, formação contínuada dos profissionais com participação da comunidade
e vatorização da tíngua, história, cuttura e conhecimentos tradicionais do povo Kaingang.

CondiçÕes de oferta da Educação lnfantit e de atuação profissionaI na Terra lndígena lnhacorá

Art. 15. O Municípío promoverá, no âmbito de suas competências, o planejamento destinado
à ampLiação progressiva da oferta de Educação lnfantil às crianças resídentes na Terra Indígena

lnhacorá, respeitadas as especificidades culturais, pedagógícas, Linguísticas, territoriaís e

çomunitárias do povo Kaingang.

§ 1o Considerando a inexistência de espaço físico próprio destinado ao atendímento de

creche na Terra lndígena lnhacorá, o ptanejamento municipat considerará a imptantação de
\ unidade própria e adequada, observados:

l- o tevantamento e a comprovação da demanda existente;

ll -a consutta e o diátogo com a comunidade Índígena;

lll - os estudos técnicos de viabiLidade;

lV- a disponibitidade orçamentária e financeira;

V - a possibitidade de obtenção de recursos mediante programas, transferências, convênios
e demais instrumentos de cooperação com a Uniâo e o Estado; e

Vl - o regime de colaboração entre os entes federativos.

§ 20 A previsão constante deste artigo constitui diretriz de ptanejamento educacional e não

imptica obrigação de execução imediata de obra, devendo sua imptantação observar os

instrumentos de ptanejamento e orçamento, a disponibitidade de recursos e os procedimentos

administratívos e legais apticáveis.

., § 30 A potítica municiBa[ de primeira ínfâncía buscará fortatecer o atendimento às crianças da
Terra lndígena lnhacorá medíante articutação entre Educaçâo, Saúde, Assistência Sociat e demais
potíticas púbticas, respeitada a identidade culturaI da comunidade.

§ 40 Nos processos de seteção, contratação, designação ou admissão de profíssionais

destinados à atuação na Educação Escolar lndígena serão consideradas as especificidades da
modal.idade, a formação adequada, â experiência profissional, o conhecimento da realidade
socíocutturat da comunidade e, quando pertinênte à função, o conhecímento da tíngua Kaingang,

observados os princípios constitucionais apLicáveis à Administração Púbtica, a tegistação de
pessoa[, os requisitos do cârgo ou função e as regras estabetecidas no respectivo procedimento de

seteção ou provimento.

§ 50 A participâçâo e a vatorização de profissionais indígenas serão promovída$ nos têrmos
da tegistação apl.ícável e das normas específicas da Educação Escotar lndígena, vedada a utitização
deste dispositivo como fundamento autônomo para afastamento dos requisitos constítucionais e

tegais de ingresso no serviço púbtico.
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Vatorização do Ensino Médio tocaI e potítíca de transporte escolar

Art. 16. O Município, em regime de cotaboração com o Estado do Rio Grande do Sut e
respeitadas as competências de cada ente federativo, desenvotverá ações destinadas à vatorização

da oferta [oca[ do Ensino Médio, à amptiação do acesso, à permanência e à conctusão dessa etapa
petos estudantes residentes no território municipat.

§ 1o Fica estabetecida como meta territorial, a ser perseguida em regíme de colaboração com

a rede estaduat, a amptiaçâo em 30% (trinta por cento), até o finat de 2028, do número de matrícutas

no Ensino Médio ofertado pela escota estadual situada no território de São Vatério do Sut, tomando-
se como referência o quantitativo de matrícutas de 2026.

§ 20 Para contribuir com o atcance da meta, o Município poderá desenvotver, no âmbito de

suas competências, açôes de busca ativa, orientação às famítias e estudantes, acompanhamento
da frequência e abandono escotar, transporte escotar e articutaçâo com a rede estâduat.

§ 30 O cumprimento da meta prevista no §1o será avatiado considerando as competências e

responsabitidades da rede estaduat, a evotução demográfíca da poputação em idade escotar, a

demanda efetivamente existente e os demais fatores externos à atuação direta do Município.

§ 40 A poLítÍca municipal de transporte êscolar observará a tegÍstação aplicávet, os

instrumentos firmados em regime de cotaboraçáo e os princípios da eficiência, economicidade,
territoriatidade, segurança e garantia de acesso à educação.

§ 50 Na organízação do transporte escotar será priorizada, sempre que compatível cCIm o

direito de acesso à educaçâo e com as circunstâncias do caso concrêto, o atendimento nâ unidade
que ofereça a etapa ou curso adequado mais próxima da residência do estudante, vatorizando-se â

oferta existente no território de São Vatério do Sul..

§ 60 As condições .para concessão de transporte ou subsídio para destocarnento de

estudantes pâra instituiçôes locatizadas em outros Municípios serão discipt[nadas em

regulamentação ou legisl.ação específica, observadas as situações de ausência de vaga ou de

oferta, necessidades específicas de atendimento, acessibilidade e demais circunstâncias
devidamente justificadas.

A natureza das metas e dos anexos

Art. 17. Os objetivos, metas e estratégias constantes deste Ptano constituem instrumentos
de ptanejamento e orientação da política educacional municipa[ para o período de sua vigência,

devendo sua execução observar as competências constitucionais e tegais do Município, o regime

de co[aboração entre os entes federativos e as condições administrativas, técnicas, orÇamêntáriâs
e financeiras existentes em cada período.

§ 1o As disposiçÕes do PME não substituem as autorizaçÕes tegistatívas, procedimentos

administrativos, estudos técnicos, estimativas de impacto orçamentário-financeiro ou demais
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requisitos exigidos peta Legistação para criação de cargos, contratação de pessoat, concessão de

vantagens, reatização de obras, instituição ou amptíação de programas e serviços e assunção de

despesas.

§ 20 Os instrumentos de natureza operacional constântes dos anexos, incluindo fichas,
formutários, checktists, cronogramas, indicadores, metodotogias de acompanhamento e

protocotos técnicos, poderão ser atuatizados por ato do Poder Executivo, conforme a matéria,

mediante justificativa técnica e manifestação dos órgãos de acompanhamento competentes,
desde que a atuatização não imptique alteração das diretrizes, objetivos ou mêtas estabetecidas
nesta Lei.

§ 30 A atuatização prevista no §2o não poderá criar obrigação financeira, funcional ou

administratÍvâ não prevista em lei nem amptíar atribuíçÕes ou despesas em desaeordo com a

Legistação apticávet.

§ 40 As alteraçÕes substanciais das diretrizes, objetivos e metas do PME dependerão de

processo de revisão próprio, com participação social e submissão ao Poder Legislativo quando

impticarem modificação desta Lei.

Vigência e disposiçÕes finais

Art. 18. Esta Lei entra em vigor na data de sua pubticação, produzindo efeitos durante o

período de vigência do Ptano MunicipaL de Educação de São Val.ério do SUURS - PME 2026-2036,

observado o prazo decenal estabetecido no art. 1o.

S 1o A imp[ementação das diretrizes, objetivos, metas e estrâtégias previstas no Ptano

ocorrerá de forma progressiva, observados os prazos nele estabetecidos, as competências dos

entes federativos, o regime de colaboração e as condições administrativâs, técnicas,
orçamentárias e fina nceiras apticáveis.

§ 20 O encerrâmento da vigência deste Ptano não prejudicará a continuidade das políticas,

programas e açÕes educacionaís de caráter permanente regularrnente instituídog, até que

sobrevenha novo instrumento de ptanejamento educacional ou tegistação específica.

§ 30 Ficam revogadâs as disposiçÕes municipais em contrário, especiatmente aquetas que se

mostrarem incompatíveis com as disposições desta Leie de seu Anexo Único.

Gabinete do Prefeito Municipal. de São Vatério do Sut - RS, aos 00 dias do mês de 0000 do ano

de 2026
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Ctóvis Taborda Paditha

PreÍeito Municipat de São Valério do SutlRS

JUSTIFICATIVAAO PROJETO DE LEI NO 000/2026

ASSUNTO: Aprova o Ptano.Municipat de Educação de São Vatério do Sut/RS para o período de dez
ano$, incorpora as detiberaçÕes da Conferêncía Municipal de Educação de 2026, estabetece regras
de alinhamento com o Ptano Estaduat de Educação e dá outras providências.

PROPONENTE: PODER EXECUTIVO.
TRAM ITAçÃo: ord i ná rio.

Submetemos à aprecieção dessa Egrégia Câmara Municipal o presente Projeto de Lei que
aprova o Ptano Municipal de Educação de São Vatério do Suti RS * PME para o período 2026-2036,
instrumentodestinadoaorientaroptanejamento,aexecução,oacompanhamentoeaavatíação
das potíticas púbtícas educacionais no Município durante o próximo decênio.

A etaboração do novo Ptano decorre da necessidade de assegurar continuidade ao
ptanejamentoeducacionatmunicipatanteriormenteestabetecidopelaLeiMunicipaIno1.A7A/2O15,
cuja vigência foi prorrogada peta Lei Municipat no 1.555/2025, promovendo sua atualização e

adequação ao novo ciclo de ptanejamento educacionat. O PME foi estruturado em consonância
com o Ptano Nacional de Educação e cam as particularidades sociais, territoriais, culturais e

educacionais de São Vatério do Sut. A construção do Ptano ocorreu de forma técnica e participativa,
tendo como fundamentos o Caderno Diagnóstíco do PME, o Retatório AnaLítico da Reatídade da
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Educação, as contribuições apresentadas no Fórum Municipat de Educação, reatizado em 25 de
junho de 2026, e as detiberações da Conferência Municipat de Educação, reatizada em duas etapâs,
nos dias 21 e 30 de jutho de 2026.

O documento territoriatiza os 19 objetivos e as 73 metas que orientam o ptanejamento
educacionat para o decênio, estabetecendo estratégias, indicadores, responsabitidades e cictos de
imptementação compatíveis com a realidade municipat. A proposta contempla não apenas a rede
municipal de ensino, mas a educação existente no terrÍtório como um todo, respeitadas as
competências próprias do Município, do Estado, da União e das demais instituiçÕes envotvidas.

O diagnóstico reatizado demonstra importantes avanços, mas também identifica desafios
que deverão orientar a atuação do Poder Púbtíco nos próximos anos. Entre etes estão a necessidade
de amptiação do atendimento em creche; a consotidação da atfabetização e das aprendizagens; a

redução da distorção idade-série; o fortalecimento da educação krctusiva e do Atendimento
Educacionat Especiatizado; a amptiação quatificada da educação em tempo integra[; o
enfrentamento da evasão escotar; a vatorização e formação continuada dos profissionais da
educação; e a melhoria permanente da infraestrutura e das condiçÕes de ensino.

Especial. atenção é conferida à Educaçáo Escotar lndígena na Terra lndígena lnhacorá,
reconhecendo as especificidades cutturais, linguísticas, pedagógicas e territoriais da comunidade
Kaingang. O Ptano estabetecê diretrizes para o fortatecimento da educação intercultura[ e bitíngue,
para a participação da comunidade nas políticês que the digam respeito e para o ptanejamento da
amptiação da Educação lnfantil, observados a demanda, os estudos técnicos, o regime de
cotaboração e as condições orÇamentárias e financeiras. 0 PME também contemptâ o
fortalecimento do Ensino Médio ofertado no próprio território municipal, mediante atuação em
regime de cotaboraçâo com a rede estadual, especialmente em ações retacionadas à busca ativa,
permanênçia dos estudantes, transporte escotar e vêtorízação da oferta educacionaI existente em
São Vatério do Sut. O texto originatmente consotidado estabeleceu como referência territoriat a
amptiação das matrícu[as no Ensino Médio l.oca[ até 2028.

Outro aspecto relevante é a instituíção de mecanismos permanentes de monitoramento,
avatiação, transparência e participação sociat. O Ptano prevê a atuação da Comissão Permanente
de Monitoramento e Avatiação do PME- CMA-PME, bem como a etaboração de retatórios perlódicos
e a reatização de avaliaçôes que permitam verificar o cumprimento das metas, identificar
dificul.dades e promover os ajustes necessários ao [ongo do decênio.

No campo da vatorização profissionat, o Ptano estabelece a formação contínuada como
potítica permanente, contemplando temas diretamente retacionados às necessidades
educacionais identificadas no Município, tais como atfabetização, Educação lnfantit, educação
inctusiva, educação integrat, Educaçâo Escotar Índígena, cuttura de paz, prevenção ao buttying e ao
cyberbuttying, cuttura digital. e proteção de dados.

A propostâ também se preocupa com a responsabitidade administrativa e fiscat. As metas e
estratégias do PME orientarão a etaboração e revisão do PPA, da LDO e da LOA, sendo sua
imptementação reatizada de forma progressiva, conforme as competências municipais, o
ptanejamento específico de cada ação e a disponíbitidade orçamentária e financeira. Assim, a

aprovação do Ptano estabelece as diretrizes para o decênio, sem afastar a necessidade de
observância dos procedimentCIs [egais, administrativos e orçamentários próprios para a execução
de ohras, amptiação de servíços, contratação de pessoaI ou reatização de outras despesas.

i
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Da mesma forma, reconhece-se que diversas potíticas educacionais somente poderão
alcançar os resultados pretendidos mediante efetivo regime de colaboração, especiatmente com o
Estado do Rio Grande do Sut e a União. O Município assume, portânto, os compromissos
coÍrespondentes às suas competências, ao mesmo tempo em que estabetece instrumentos para
articutação e cooperação com os demais entes públ.icos.

O Ptano Municipal de Educaçáa2O26-2ü36 constitui, assim, instrumento de planejamento
de tongo praza, destinado a conferir continuÍdade, organizaçãa, transparência e segurança às
potíticas educacionais, permitindo que as ações municípais sejam definidas a partír de diagnóstico
concreto, priorídades previamente estabetecidas e acompanhamento periódico dos resuttados.

Dlante da retevância da matéria para o desenvotvimento educacional e social de São Vatério
do Sut, bem como da necessidade de assegurar continuidade ao ptanejamento da educação

_ municipat para o próximo decênio, submetemos o presente Projeto dsleià apreciação dos Nobres
Vereadores, contando com sua anátÍse e aprovação.

Gabinete do Prefeito MunicÍpal de São Vatério do Sut - RS, aos 02 dias do mês de outubro

do ano de 2026.

Ctovís Taborda Paditha

Prefeito Municipat
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1. APnEsrrurnçÃo

O PME 2026-2A36 é o instrumento decenat de ptanejamento educacionat de São Vatério do Sut. Sua
função é coordenar, em perspectiva sistêmica, as responsabitidades municipais e as açôes de

colaboração necessárias para assegurar acesso, permanência, aprendizagem, inctusão, equidade,
vatorização profissionat, infraestrutu ra e fina nciame nto.

A presente versão adota integratmente a arquitetura do novo PNE: 19 objetivos e 73 metas. A

territoríatização não transforma metas nacionais em simptes declarações locais; eta define como o

Município contribuirá para cada resuttado, inctusive nos campos em-que a oferta direta pertence
,-\ prioritariamente ao Estado, à União ou a instituições de ensino superior e educação profissionat.

2. FUNDAMENTOS LEGAIS E NORMATIVOS

oConstituição Federatde 1988, arts.205 a214.
r Lei no 9.39411996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacionat.
r Leí no 15.38A2A26 - Ptano Nacional de Educaçáo2O26-2036.
o Lei Comptementar no 22A12O25 - Sistema Nacional de Educação.
o Lei no 14.11312020 - Fundeb; Lei no 11.73812008 - Piso Sal.ariat Profissionat Nacionat.
oLei no 8.069/1990 - ECA; Lei no 13.146/2015 - Lei Brasiteira de lnctusão; Lei no 13.25712016 -

Marco Legal. da Primeira lnfância.
o Leis no 10.639/2003 e no 11 .645/2008; LegisLação de educação escotar indígena, educação do

campo e educação bitíngue de surdos.
oLei no 13.70912018 - LGPD; Lei no 13.18512015 e Lei no 14.81112024 - prevenção à viotência,

buLtying e proteção em ambíentes escotares.
o Lei MunicipaI no 1.070/2015 e Lei Munícipat no 1.555/2025; PPA, LDO, LOA e atos do sistema

municipat.

3. METODOLOGTA DE ELABORAçÃO

o anátise do PME anterior e do Caderno Diagnóstico organizado petas metas do cicto 2015-2O25;
o elaboração do Re[atório Anal.ítico da Reatidade da Educação de São Vatério do SUU

o incorporação integra[ das contribuições do Fórum Municipal de Educação de 25 de junho de
2026 e das emendas aprovadas na Conferência Municipat de Educação, reatizada em duas
etapas, em21e 30 de jutho de 2A26;

o leitura da Lei no 15.388/2026 e extração dos 19 obietivos e 73 metas of iciais;
oterritorialização de cada meta em tinha de base, resuttado municipat, indicador, responsáveís,

estíatégias e cinco cictos bienais;
o previsão de atuatização dos indicadores com dados do lnep, IBGE, Censo Escotar, SEDUC-RS e

registros ad m inistrativos.
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4. DrAcNósrtco nrunlínco DA REALTDADE EDUcActoNAL

0 diagnóstico reveta avanços no acesso às etapas obrigatórias e capâcidade institucionat de
ptanejamento, mas também gargatos de cobertura, fluxo, aprendizagem, inctusão, ínfraestrutura,
valorização e financiamento. As conclusões abaixo constituem fundamento vincutante para a
priorização das metas.

4.l Educação infantil

A pré-escol.a está universalizada. A cobertura de creche é de 26,80/0, constítuindo um dos principais
déficíts do decênio. A expansão deve combinar levantamento da demanda, critérios de equidade,
infraestrutura, profissionais e atenção ao campo e à Terra lndígena lnhacorá.

\ 4.2 Ensino fundamental e fluxo

Nos anos iniciais, a conctusão na idade adequada supera 900/0. Nos anos finais, cai para

aproximadamente 754/o a 80Yo, corfi distorção idade-série entre 12o/o e 15o/o. O plano prioriza
recomposição, busca ativa, acompanhamento individuat e proteção sociat.

4.3 Aprendizagem e alfabetização

Persistem dificutdades em fluência leitora, compreensão, produção escrita, raciocínio tógico e
resotução de probtemas. A poLítica municipal adotará avatiação diagnóstica, uso pedagógico dos
resultados, formação e intervençâo imediata.

4.4 Ensino médio e iuventudes

A oferta do Ensino Médio depende prioritariamente da rede estadua[, mas o Município exerce papet
decisivo no transporte, na busca ativa, no monitoramento do abandono, na orientação das
trajetórias e na valorização da oferta exístente no território. A Çonferêncía Municipal fixou como
prioridade a ampl.iação das matrículas e da permanência na escota estaduat que oferta o Ensino
Médio em São Valério do Sut, com metâ intermedíária de crescimento de 30o/o das matrícutas até
2428, tomando 2026 como [inha de base.

4.5lnclusão

Há AEE e satas de recursos, mas fattam cobertura mensurada, acessibitidade ptena e tecnotogias
assistivas, como softwares de teitura de te[a, [upas, acionadores e comunicação atternativa. O PEI

e o desenho universal devem orientar a rede.

4.5 Tempo integral

Cerca de25o/o dos estudantes do ensíno fundamentat são atendidos, com timitações de refeitórios,
espaços, materiais e transporte, A expansão deve presêrvar a intencionatidade pedagógica e a
qual.idade da jornada.

*úí* - 
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4.7 ElA, EPT e ensino superior

A EJA apresenta evasão e ausência de íntegração profissionat. No ensino superior, distância e

custos dificuttam acesso e permanência. Parcerias, transporte e itinerários atinhados às vocaçÕes
locais são estratégias centrais.

4.8 Educação do campo e indígena

O território demanda respostas diferenciadas quanto a acesso, catendário, clrttura, tíngua,

destocamento, infraestrutura e participação comunitária. A Educação Escotar lndígena Kaingang na

Terra lndí§ena lnhacorá é componente estruturaI do PME e deverá observar consulta prévia, livre e

informada nos temas que produzam impactos diretos sobre a comunidade, atém de potíticas
próprias de primeira infância, Íormação e seteção de profissionais e pgdrões adequados de oferta.

4.9 Profissionais, gestão e financiamento

A quatidade depende de formaçâo adequada, carreira, piso, concursos, saúde do trabathador,
participação socia[ e financiamento. O Município deverá adotar ptanejamento biena[, transparência
e cátcuto de custos associado ao CAQ.

4.l0lndicadores de aprendizagem - IDEB, SAEB e SAERS (série histórica e edição 20251

O díagnóstico educacionaL de São VaLério do Sul. incorpora os resuttados do índice de
Desenvotvimento da Educação Básica (IDEB), do Sistema de Aval.iação da Educação Básica (SAEB)

e do Sistema de Avaliação do Rendimento Escotar do Rio Grande do SuL (SAERS)como referências
pâra o acompanhamento da aprendizagem, do ftuxo escotar e da qual.idade da educação ofertada
no território.

Os dados oficiais da edição 2025 permitem atuatizar a tinha de base do Ptano Municipal. de
Educação e identificar avanços importantes, especiatmente nos anos Íinais do Ensino
Fundamental, ao mesmo tempo em que evidenciam desafios que permanecem no Ensino Médio e
nos anos iniciais.

A anátise deve considerar que os resultados podem ser apresentados em diferentes níveís de
agregação. Nos arquivos oficiais do lnep, há indicadores referentes à rede municipat, ao conjunto
da rede púbtica do território e às unidades escotares. Por essa razáo, os dados abaixo ídentificam
expressamente o níveI a que cada resuttado corresponde, evitando comparações entre indicadores
de universos distintos.

Anos iniciais do Ensino Fundamental

Em2023, o IDEB dos anos iniciais foi de 5,3 na rede municipal. e 5,5 considerando a rede púbtica do
território. Para2025, o arquivo oficiat de divutgação do IDEB não apresenta índice catculado para
São Vatério do Sut nos anos iniciais, uma vez que os campos retativos ao indicador de rendimento e
ao IDEB aparecem sem resuttado divulgado.

Entretanto, o SAEB 2025 apresenta resuttados de proficiência para os anos iniciais da rede
municipa[. A média de Língua Portuguesa passou de212,72pontos em 2023 para222,45 pontos em
2025, crescimento de aproxímadamente 9,73 pontos. Em Matemática, a proficíência passou de
221,36 para228,81 pontos, aumento de aproximadamente 7,45 pontos.
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Os resuttados demonstrarn evotução nas duas áreas avaliadas, embora devam continuar
orientando ações sistemáticas de atfabetização, ftuência [eitora, compreensão textuat, produção
escrita, raciocínio tógico e resotução de problemas.

Anos finais do Ensino Fundamenta[

Os anos finais âpresentam um avanço expressivo entre 2023 e 2025.

Na rede municipat, o IDEB passou de 4,5 em 2023 para 5,6 em 2O25, crescimento de 1,1 ponto,
correspondente a aproximada mente 24,4o/o.

Considerando o conjunto da rede púbtica do território, o indicador passou de 4,0 em 2A23 para 5,4
em 2025, representando aumento de 1,4 ponto.

A evotução também aparece nas proficiências do SAEB. Na rede municipal, a média de Língua
Portuguesa passou de272,6A pontos em2Q23para279,25 em 2025, enquanto Matemática avançou
de 261,38 para 279,48 pontos.

O avanço de aproximadamente 18,1 pontos em Matemátíca merece destaque, indicando methoria
significativa no desempenho da área. Apesar dos resuttados positivos, o Município deverá manter
estratégias de recomposição das aprendizagens e acompanhamento individuat, de modo a
consotidar os avanços e reduzir desíguatdades entre estudantes.

Ensino Médio

Na Escota Estadual de Ensino Médio São Vatério, o IDEB passou de 3,9 em 2023 para 4,5 em 2025,
crescimento de 0,6 ponto, aproximadamente 15,4o/0.

Esse avanço, entretanto, deve ser anatisado conjuntamente com os componentes que formam o
IDEB. A escota apresentou indicador de rendimento iguaI a 1,0 em 2O25, associado à taxa de
aprovação registrada, enquanto as proficiências do SAEB diminuíram em retação a2O23.

Em Língua Portuguesa, a média da escota passou de 280,86 pontos em 2023 para 266,35 pontos em
2A25. Em Matemática, passou de279,71 para271,43 pontos.

Assim, embora o IDEB tenha aumentado, os dados recomendam atenção à aprendizagem efetiva
no Ensino Médio. O crescimento do índice está fortemente associado à methoria do ftuxo e da
aprovação, enquanto as proficiências evidenciam necessidade de estratégias pedagógicas
vottadas ao fortatecimento das a prendizagens.

No agregado territoriat do Ensino Médio da rede estaduâl, o arquivo municipal do lnep registra IDEB
3,2 em 2025. Esse resuttado não deve ser confundido com o IDEB 4,5 da Escota Estadual de Ensino
Medio São Vatério, pois os dois indicadores possuem níveís de agregação distintos.

Quadro 1 - IDEB e SAEB: indicadores disponíveis em 2O23 e 2A25

lndicador / etapa 2423 2A25 Variação Fonte / nívet Leitura para o PME

IDEB - Anos lniciais -

Rede Municipat
5,3

Não
divutgado /
calcutado

lnep - Rede
Municipat

Monítorar peto SAEB e
indicadores de fluxo.

IDEB - Anos lniciais -

Rede Públ.ica
5,5

Não
divutgado /
catcutado

lnep - Rede
Púbtica

Manter 2023 como
referência histórica.
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lndiçadar / etapa 2023 2§25 Variaçâo Fonte / nível Leitura para o PM§

SAEB - Anos lniciais -

Língua Portuguesa
212,72 222,45 +9,73 lnep - Rede

MunicipaI
Fortatecer atÍa betização,
leitura e escrita.

§AEB - Anos lniciais -

Matemática
221,36 228,81 +7,45 lnep - Rede

Municipat
Consotidar numeracia e
resotução de problemas.

IDEB - Anos Finais -

Rede Municípat
4,5 5,6

+1,1 /
+24,40/o

lnep - Rede
MunicipaI

Consotidar avanços em
ftuxo e aprendizagem.

IDEB - Anos Finais -
Rede Púbtica

4,0 5,4
+1,41
+350/o

lnep - Rede
Públ.ica

Acompanhar a evolução
territoriat.

SAEB - Anos Finais -
Língua Portuguesa

272,60 279,25 +6 4tr. lnep - Rede
Municipat

lntensificar [eitura
produção textuat.

â

§AEB - Anos Finais -
Matemática

261,38 279,48 +18,10 lnep - Rede
Municipal.

Manter Matemática no
acompanhamento
sistemático.

IDEB
Vatério

EEEM São
J q 4,5

+0,6 /
+15,44/o

lnep - Escota
Articutar methora do
ftuxo à aprendizagem.

SAEB - Ensino Médio -

Língua Portuguesa
280,86 266,35 -14,51

lnep - EEEM

São Vatério

Recomposição
aprofundamento
leitura.

da

SAEB - Ensino Médío -

Matemática
279,71 271,43 -8,28 lnep - EEEM

São Vatério
Priorizar intervençõês
por habitidades.

Fonte: lnep - resu{tados oficiais do IDEB/SAEB z1fi e 2025, nos nr'yeis rndicados.

Resuttados do §AERS - proficiências disponíveis em 2024e2025

Os prints do painel oficial. do SAERS disponibitizados para êsta consotídação permitem comparar
r as proficiências de 2A24 e'2O25 em Língua Portuguesa e Matemática para o 20, 50 e go anos do

Ensino Fundamentat da rede municipat e para a 3a série do Ensino Médio da rede estaduat no
território de São Vatério do Sut.

Em 2025, a participação foi de 1000/o no 20 ano do Ensino FundamentaL {12 de 12 estudantes),890/o
no 50 ano (8 de 9), 82ala no go ano (14 de 17) e 91o/o na 3a série do Ensino Médio {10 de 1 1).

Quadro 2 - SAERS: proficiências disponíveis em 2Q24e2025

::, :

20 EF
Língua

Portuguesa
603 -10 Básíco lOAo/o {12112)

20 EF Matemática 58S 511 -74 Adequado 100Y0 (121121

50 EF
Língua

Portuguesa
219 220 +'l Adequado 890/o (8/9)
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'l Fonte: SEDUCIRS - SAERS, regisfros anexadas no Anexo X.

Na distribuição por padrões de desempenho em 2025, o 20 ano âpresentou, em Língua Portuguesa,
17o/o abaixo do básico, 500/o no básico, 17o/o no adequado e 17o/o no avançado; em Matemática, Eola

abaixo do básico, 42o/o no básico, 42a/ofio adequado e 80/o no avançado.

No 50 ano, Língua Portuguesa registrou 00/o abaixo do básico, 50Yo no básico, 250/o no adequado e
25o/o no avançado; em Matemática, a distribuição foí de25o/o em cada um dos quatro padrões.

No 90 ano, Língua Portuguesa apresentou OYo abaixo do básico, 43olo no básico, 29o/o no adequado e
2990 no avançado; em Matemática, 140lo estavam abaixo do básico, 50Yo no básico, 29010 no
adequado e7a/o na avançado.

Na 3a série do Ensino Médio, Língua Portuguesa registrou 500/o abaixo do básico,Ala/a no básico e
100/o ho adequado; em Matemática,609o ficaram abaixo do básico,30Yo no básico e 100/o no
adequado, sem estudantes no padrão avançado.

Anátise integrada dos resuttados

A comparação entre 2A23 e 2025 no IDEB/SAEB e entre 2024 e 2025 no SAERS reveta um cenário
educacionat heterogêneo. .

Nos anos iniciais, embora não haja IDEB 2025 catculado nos arquivos oficiais disponibitizâdos, as
proficiências do SAEB avançaram tanto em Língua Portuguesa quanto em Matemática. O resuttado
indica trajetória positivâ, que deverá ser consotidadâ por meio das potíticas municipais de
alfabetização, acompanhamento das aprendizagens e formação continuada dos professores.

Nos anos finais, observa-se o resuttado mais expressivo do período. O IDEB da rede municipal
atcançou 5,6, frente a 4,5 em 2023, acompanhado de crescimento dâs proficiências em Língua
Portuguesa e, principatmente, Matemática. O Município deverá tratar es$e avanço como referência
de boas práticas, identificando os fatores pedagógicos e de gestão que contribuíram para suâ
ocorrência e assegurando sua continuídade.

No Ensino Médio, o cenário exige teitura mais cuídadosa. O IDEB da Escota EstaduaL de Ensino
Médio São Vatério avançou de 3,9 para 4,5, porém as proficiências do SAEB de Língua Portuguesa e
Matemática diminuíram. O resuttado demonstra que methoria do ftuxo e da aprovação, embora
fundamentat, deve ocorrer simuttaneamente ao crescimento da aprendizagem.

50 EF Matemática 212 230 +18 Adequado B9%o (8/9)

90 EF
Língua

Portuguesa
254 281 +27 Adequado 824/o (14117\

90 EF Matemática 258 277 +19 Biásico 82o/a (14/17|

3A EM
Língua

Portuguesa
259 261 +2 Básicc 91o/a {1O/111

3A EM Matemática )-79 265 -14
doAbaixo

básíco
1 o/o ot1 1 i(1
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Os resuttados do SAERS 2A24-2A25 comptementam essa Leitura. No 50 e no 90 ano do Ensino
Fundamentat houve crescimento das proficiências, enquânto o 20 ano apresentou redução,
especialmente em Matemática. Na 3a série do Ensino Médio, Língua Portuguesa permaneceu
praticamente estável e Matemática recuou; em 2025, 600/o dos estudantes avaliados em
Matemátíca estavam abaixo do básico, reforçando a prioridade de recomposição das
aprendizagens nessa etapa.

Dessa forma, o primeiro cicto de imptementação do PME deverápriorizar:

1. consotidação da atfabetização e das aprendizagens fundamentais nos anos iniciais;

2. preservação e aprofundamento dos avanços observados nos anos finais;

3. identificação e disseminação das práticas pedagógicas associadas à evotução do IDEB
municipat;

4. recomposição das aprendizagens no Ensino Médio, em regime de cotaboração com a rede
estaduat;

5. monitoramento anuat das proficiências e dos padrÕes de desempenho;

6. anál,ise conjunta de aprendizagem e ftuxo, evitando interpretar o IDEB isotadamente;

7. formação continuada orientada petas habitidades de maior dificutdade;

8. utiLização integrada dos resuttados do SAEB, SAERS, avaliaçÕes diagnósticas municipais e
registros escotares.

§ECNETARú Dg

,,1
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s. Remrónro DE conTnrBurçÕrs Do rónunn MUNrcrpAL eARA A
coNsouoeçÃo DAs 73 METAs Do PNE

O Fórum Municipat de Educação de São Vatério do Su[, reatizado em 25 de junho de 2026, das 14h
às 21h, constituiu espaço de escuta quatificada, participação sociat e construÇão cotetiva. As
fíchas dos grupos de trabatho foram sistematizadas no Retatório Finat do Fórum e, nesta versão do
PME, transformadas em etementos de diagnóstico, diretrizes, estratégias, indicadores e

compromissos âssociados aos 19 objetivos e às 73 metas do PNE.

A etapa participativa foi complementada peta Conferência Municipat de Educaçâo, reatizada

em duas etapas, nos dias 21 e 30 de jutho de 2026. As emendas aprovadas na ConÍerência foram
incorporadas ao texto do Projeto de Lei e às estratégías correspondentes do PME, especialmente

-] nos campos da Educação Escotar lndígena, primeira infância, cuttura de paz, participação sociat,

Ensino Médio e transporte escotar.

A incorporação observa o caráter orientador do retatório: propostas com efeitos funcionais,
previdenciários, jurídícos ou orÇamentários pêrmanecem condicionadas aos estudos técnicos e à
tegistaçâo específica. O conteúdo participativo, contudo, vincuta a priorização potítica, o
monitoramento sociat e a justiÍicativa das estratégias municipais.

5.1 Finalidade e metodologia participativa

r ldentificar probtemas de acesso, permanência, âprendizagem e trajetórÍas escotares.
rAnatisar inclusão, acessibitidade, AEE, equidade e respeito à diversidade cutturat.
o Registrar demandas de formação, carreira, remuneração, saúde e condiçÕes de trabatho.
r Levantar prioridades de infraestrutura, conectividade, tecnotogia e financiamento.
r Fortalecer a cooperação entre redes e a articulação com Saúde, Assistência Social e proteção

de direitos.
oConverter as contribuições em metas, estratégias, responsáveis, prazos, indicadores e

mecanismos de avatiação.

A sistematização considerou retevâncía educaciona[, abrangência, urgência, viabitidade,
sustentabitidade e equídade. As propostas foram retacíonadas às metas nacionais por aderência
temática e por sua capacidade de gerar avanço locaI mensurávet.

5.2 Núcleos prioritários identificados

Núcteo prioritário Evidências registrada s
Risco educacionaI

associado

lnfraestrutura
equipamentos

Escota e creche na comunidade Restrição de acesso,
e indígena; bibtioteca; Laboratórios; atendimento íncompteto,

sata de recursos; espâços saída de estudantes e baixa
especiatizadoseconectividade. quatidadepedagógica.
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Profissionais
equrpes

Acesso,
permanência
aprendizagem

lnctusão
diversidade

Vatorização
profissionat

Articutaçâo
redes

lnsuficiência de especiatistas,
e profissionais bitíngues, monitores,

coordenação, supervisão e equipes
de apoio.

fragitidade da incl.usão
comprometimento
aprendizagem.

Baixa matrícuta em determinados
territórios, infrequência, evasão,

e distorção idade-série e
acompanhamento famitiar
insuficiente.

AEE concentrado, fatta de sala de Matrícula sem pârticipação
e recursos, necessidade de PEl, efetiva, barreiras à

atendimento muttidisciptinar e aprendizâgem e
valorização Kaíngang. invisibilização culturat.

Rotatividade,
desmotivação,
adoecimento e redução da
capacidade institucionat.

Descontinuidade
etapa§, dupticidade
esforços e tacunas
acompanhamento.

ê
da

lnterrupção de trajetórias,
desiguatdade de
oportunidades e perda do
víncuto escotar.

Formação, carreira, ptanejamento,
saúde, remuneração e condiçÕes de
trabatho.

das
Fragitidade
Município,

da cooperação entre
Estado e potíticas

entre
de
no

intersetoriais.

Fante: Relatario Finat do Fórum Municipal de Educação de Sáa Vatério do §ul, elabarada a partir das
fichas das quatro grupos de trabalho.

5.3 Contribuiçôes por eixo temático

5.3.1 Educação lnfantil e Ensino Fundamental

PLanejamento têrritoriat de vagas e espaços; profissionais quatificados e bil.íngues; busca ativa;
acompanhâmento da frequência; recomposição das aprendizagens; vatorização do Ensino Médio
local e oportunidades relacionadas ao meio rurat.

5.3.2 lnclusão e Diversidade

Amptiação e continuidade do AEE; sata de recursos; PEI; avaliação pedagógica das barreiras;
atendimento muttidisciptinar; vatorização da língua, história, cuttura e território Kaingang;
participação da comunidade indígena.
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5.3.3 Valorização dos Profissionais da Educação

Formação continuada e pós-graduação;tempo de ptanejamênto; carreira e remuneração; equipes
completas; bibtioteca, [aboratórios e recursos; saúde ocupacionat; ergonomia; apoio psicossociaI
e estabitidade instituciona[.

5.3.4 Financiamento e Tecnologia

Pl.ano de infraestrutura e manutenção; construçâo ou amptiação de escota e creche; taboratórios e

bib[ioteca; conçctividade; equlpamentos funcionais; EJA; coordenação e supervisão; uso eficiente
dos recursos ê cooperação entre redes.

5.4 Diretrizes participativas incorporadas ao PME

*** -'!r.E:rur.,'$'ffio"üt**o §*É,#**m-

No Diretriz prioritária Resuttado esperado Horizonte

Amptiar e quatificar a infraestrutura
educacionat, com ptanejamento
territorial e atenção especial à

comunidade indígena.

Ambientes adequados, Curto,
acessíveis, equipados e com médio e
mânutenção prevista. longo prazo

r"

Fortatecer o acesso e a permanência na Expansão do atendimento, 
^. . *uurto eEducação lnfantit e no Ensino redução de fattas e -;-.

Fundamentat. continuidade das trajetórias. meolo prâzo

ldentif icação precoce, fluxos
lnstituir pol,ítica municipat de busca de encaminhamento e

atíva e prevenção do abandono escotar. acompanhamento
intersetoriat.

curto ptazo

AmpLiar a recomposição das Redução de defasagens e

aprendizagens e o acompanhamento methoria da progressão Contínuo
pedagógÍco individualizado. escotar.

Quatificar o AEE, as saras de recursou, * 11lt'!i?'!i::lol:1dii1q:i curto ê
PEI e o trabatho cotaborativo. dos estudântes com aooios

adequados. 
- médio Prazo

Promover a vatorização da cuttura Currícuto territoriatizado,
Kaingang e a participação da respeito linguístico-cultural Contínuo
comunidade indígena. e decisões compârtithadas.

Garantir formação continuada e Profissionais mais
desenvotvimento profissionat preparados e disseminação Contínuo
vincutados às necessidades da rede. de boas práticas.

Revisar e fortalecer a carreíra, a jornada Maior estabil.idade,
e âs condiçÕes de trabalho, com motivação e quatidade do Médio prazo
estudos de impacto. trabatho educacional.

Imptementar potítica de saúde h--..---a- -
ocupacionar e apoio psicossociri;;; I:"-11"-ti: 

de adoecimento' curto e

profissionais. riscos e afastamentos. médio prazoI
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ptantâr po[ítica de ade, lnternet estávet,

11

equipamentos e uso pedagógico de
tecno[ogias.

Mapear e atender a demanda de EjA e de
alÍabetização de jovens, aduttos e
idosos.

Fortalecer a coordenação pedagógica, a

supervisão e o regime de cotaboração
com a rede estadua[.

Valorizar o Ensino Médio locaI e articutar
13 oportunidades formativas tigadas ao

meio rurat.

lnstituir monitoramento anuat do PME
14 com participaçâo sociat e

transparêncía.

funcionais, manutençã
acessibitidade e formação.

Oferta adequada, busca
ativa e retorno à Curto prazCI

escolarização.

Continuidade entre etâpas,
dados compartithados e Curto prazo
ptanejamento conju nto.

Maior permanêqcia
jovens no município
formação conectada
território.

Retatórios
correção de
prestação de
comunidade.

dos
e

âo
Médio prazo

5.5 Correspondência entre as contribuições do Fórum, os 19 obietivos e as 73 metas

A matriz abaixo demonstra que todas as 73 metas receberam conexão exptícita com as

contribuiçÕes participativas. Nos casos em que o Fórum não registrou demanda locaI específica -
como determinadas metas quitombotâs, de educação bitíngue de surdos ou de responsabitidade
direta da educação superior - o PME preserva o compromisso nacional e utitiza as diretrizes de

equidade, busca ativa, quatidade e cooperação para âssegurar resposta caso a demanda seja
identificada.

Objetivoí 1.a,1.be1.c

Demanda territoriatizada de creche,
Diretrizes 1, 2, 6, preservação da universatização da pré-
12 e 14 escola, atenção à comunidade indígena e

monitoramento pú btico.

Quatidade da Educação lnfantil. vincutada
Diretrizes 1, 5, 7, a espaços, equipes, ínctusão, saúde
8,9, 10 e 14 [aborat, recursos pedagógícos e avatiação

contínua.

Recomposição, acompanhamento
Diretrizes 4, 5, 7, individuat, formação docente, recursos
10 e 14 acessíveis e redução das desiguatdades

de atfabetização e matemática.

Obietivo 2 2.ae2.b

Objetivo3 3.a,3.be3.c
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de f[uxo,
Obietivo 4

Objetivo 5

Obietivo 6

0bietivo 7

Objetivo I

Objetivo 9

Objetivo 10

Obietivo 11

Objetivo 12

Objetivo 13

4.a, 4.b, 4.c e Diretrizes 2,3, 12,
4.d 13 e 14

5.a a 5.f

6.a

7.ae7.b

8.a,8.b e 8.c

9.a a 9.9

10.a a 10.d

11.a a 11.e

12.a a 12.f

13.a a 13.c

continuidade das trajetórias e cooperação
para permanência no Ensino Médio.

Aprendizagem com intervençâo
Diretrizes 3, 4, 5, pedagógica, inctusão, cuttura de eâ2,
7 ,9, 1A,12 e 14 apoio psicossocial, tecnologia e

coordenação entre redes.

Expansão do tempo integrat
Diretrizes 1, 7, 8, acompanhada de ínfraestrutura, equipes,
10 e 14 currículo, recürsos e avatiação da

quatidade.

Diretrizes 1,7,10e gongctividade estável, equipamentas

14 " 
;:ffi'."JJ;;:i§?-::::§X:: 

digi'[ar e

As demandas de infraestrutura, formação
Diretrízes 1,7,1A e e planejamento participativo sustentam
14 conforto térmico, prevenção de riscos e

educação ambientat.

Creche indígena, oferta terrítoríatizada,
Diretrizes 1, 2, 6, cultura Kaingang, profissionais bitíngues,
7,1A,12, 't3 e 14 currículo, transporte e pârticipação

comunitária.

AEE, sata de recursos, PEl, profissionais
Diretrizes 1, 5, 7, adequados, acessibitidade, atendimento
8,9, 12e14 multidisciptinar e continuidade entre

redes.

Chamada púbtica, busca ativa,
Diretrizes 3, 1 1 , 12 organização ftexívet da EJA e
e 14 acornpanhamento da atfabetização,

permanêricia e conctusão.

Articutação da EJA, Ensino Médio e
Diretrizes 11, '12, educaçâo profissional às demandas do
13e 14 meio rurat e às trajetórias dos jovens e

adultos.

Quatidade da formação profissíonat,
Diretrizes 7, 10, vínculo com o território,
12,13 e 14 acompanhamento dos egressos e

cooperação institucionat.
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Objetivo 15 '15.a a 15.d

Obietivo 16 16.a Diretrizes7,8e14

Objetivo í7 17.aa17.t Diretrizes 1,7, 8,
9,10e14

Objetivo 18
18.a, 18.b
1B.c

Diretrizes 12 e 14

Objetivo 19 19.a a 19.f
Diretrizes 1, 2, 5,
6,8,9,10,12e14

5.5 lndicadores participativos para acompanhamento

lncentivo à pós-graduação, [icenças e

tormação aüançada vinculada às
necessídades da rede e do território.

Formaçâo, carreira, jornada, equipes
comptetas, saúde ocupacionat,
condiçÕes de trabatho e redução da
precariedade dos víncu los.

Fortatecimento do Fórum, consethos,
participação sociat, coordenação e
mo nitoramento a nua I tra nspârente.

Financiamento, inf raestrutu ra, tecnotogia,
equidade territoria[, sustentabilidade dos
investimentos e prestação de contâs.

Obietivo 14 14.a a 14.d

Atendimento na
Educação lnfantit

Frequência,
abandono
distorção

Aprendizagem
recomposição

AEE e PEI

13e14

Diretrizes 7, 12 e qualidade,
14 estudante$

resuttados.

trajetórias e redução das barreiras de
acesso e permanência.

SeLeção de instituições parceiras com
acompanhamento
ê transparência

dos
dos

1

Atertas de frequência , tt-^^^t t.-t* Sistemas
e abandono/evasão e distorção idade- i:::,?Y::iT escotares

série por escota, etapa e teiritório. estrauanuat censo Escol.ar

Matrículas por faixa etária e demanda
maniÍesta, com recorte territoriat e Anuat
indígena.

Resuttados diagnósticos e evotução
dos ptanos de intervençáo individual
e cotetivo.

Bimestra[/a
nual

Censo Escotar,
SMEC e registros
da demanda

Avatiações
internas
externas

e

Cobertura, carga horária, salas
recursos, acessibitidade e pta
índividuaLizados atuatizados.

SMEC, escotas e

equipes de apoio
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distribuição e tempo de reposição. nuaI
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RH e SMEC

TWq SIroFA E IE*OTO

Profissionais
especiatizados
bitíngues

lnÍraestrutura
conectividade

lnvestimento
educacionaI

Participação
sociat

e

var xcl I r\.rÍ at ta I LJt I I lctLtvcl. ctuutdu.
Formaçao e saude carga horária formativa' adesão'

dos profissionais afastamentos, prevenção e apoio Sernestral
psicossociat.

Biblioteca, [aboratórios, sala de
recursos, acessibil.idade, internet e
equipamentos fu ncionais.

Apticação por pessoat, manutenção,
infraestrutura, tecnotogia, inc[usão e
formação.

SMEC, RH
saúde
ocupacionaI

lnventários,
vistorias
registros de Tl

SMEC, rede
estadua[ e
instituiçÕes
parceiras

Contabil.idade
púbtica e Portat
da
Transparência

Demanda, matrícula, frequência,
EJA, Ensino Médio conctusão, permanência tocat e SemestraUa
e EPT participação em formação nual,

profissionat.

TrimestraUa
nuaI

Quadrimest
rat/anuaI

ReuniÕes, presençâ,
encaminhamentos e
pubticados.

5.7 Regra de rastreabilidade das contribuições

No Capítuto 7, cada uma das 73 metas apresenta um campo denominado "Contribuição do Fórum
Municipat", euê registra como o diagnóstico participatívo repercute no resuttado municipat, nas
estratégias ou no monitoramento. Essa rastreabitidade deverá ser preservada nos ptanos bienais,
nos relatórios anuais da CMA-PME e nas devolutivas púbticas do Fórum e do Conselho Municipat de
Educação.

5.8 Contribuições aprovadas na Conferência Municipal de Educação - 2L e 30 de julho de 2026

As emendas aprovada$ nâs duas etâpas da ConÍerência Municipal de Educação foram
incorporadas ao presente Plano como detiberações participativas comptementares ao Fórum
Municipat. Para fins de rastreabiLidade, sua consotídação técnico-normativa é apresentada a

seguir.

:,,1:' "i jr:r.irrt.;,i1,;j: i:i:li. i.:1,:':' iiil.iillt:i:.;; i.t ,":ilr"iíi.ili,:r i.:rti:;i,l

A imptementação das metas, estratégias, açÕes e demais disposiçôes referentes à

Educação Escolar lndígena deverá observar a Constituição Federa[, a LDB, âs Diretrizes
Çurriculares Nacionais para a Educação Escotar lndígena, a Convenção no 169 da OlT, a Legistaçâo
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específica e os direitos.cotetivos dos povos indígenas. Toda ação ou potítica que produza impacto
direto sobre a Educação Escotar lndígena ou sobre a Terra lndígena lnhacorá deverá ser precedida

de consulta prévia, livre e informada, conforme a Gonvenção no 169 da OIT e o Protocolo de

Consulta Prévia, Livre e lnformada da Terra lndígena lnhacorá.

5.8.2 Padronização da denominação Terra lndígena lnhacorá

Todas as referências técnico-normativas ao território indígena localizado no Município serão
graÍadas como "Têrra lndígena lnhacorá", substituindo denominações genéricas ou divergentes,
ressatvadas citações titerais de dispositivos tegaís ou documentos oficiais. A padronizaçâo

assegura precisão técnica, uniformidade e respeito ao reconhecimento jurídico e territorial da

comunidade.

5.8.3 Unidade própria de creche na Terra lndígena lnhacorá

A Conferência aprovou que a imptementação de atendimento municipat de creche na Terra

Indígena lnhacorá ocorra mediante construção de unidade própria, em razão da inexistência de

espaço físico destinado à modatidade e da manifestação da comunidade quânto à não utitizaçâo

das estruturas existentes para essa final"idade. A unidade deverá ser ptanejada em diátogo com a

comunidade e adequada às especificidades cutturais, pedagógicas, territoriais e arquitetônicas do
povo Kaingang.

5.8.4 Profissionais para atuação na Educação Escolar lndígena

Nos processos de contratação, designaçâo, seteção ou admissão de profissionais para a

Terra lndígena lnhacorá deverão ser considerados, prioritariamente, formaçâo específica,

experiência na Educação Escotar lndígena, conhecimento dâ reatidade sociocutturat, domínio da

l.íngua Kaingang quando compatível com a função e compromisso com a educação específica,

1 diferenciada, intercutturat, bitíngue e comunitária. Prioriza-se a contratação de profissionais
' indígenas da comunidade, quando atendidos os requisitos legais e técnicos, e, sempre quê

possívet, professores indígenas habititados para a docência.

5.8.5 Representatividade indígena na CMA-PME

A Comissão Permanente de Monitoramento e Avatiação deverá contar com, no mínimo,

um(a) professor(a) indígena bitíngue indicado{a) peta comunidade ou por suas instituições
representâtivas, para garântir representatividade da Educação Escotar lndígena no monitoramento
das metas e êstratégias que envotvam direitos educacionais dos povos indígenas.

l, ij,ii ;itti'ii;,:,::,; lir!'nit:;..ilt; i:i ii:*tt;:11'.*l;ii+ iiltit:r;ni;-;r':;i

Fortatecer as potítÍcas púbticas para a primeira infância, assegurando atendimento às

crianças da Terra lndígena lnhacorá por meio da amptiação do acesso à Educação lnfantil, da

articutaçáo êntre Educação, Saúde e Assístência Social e do respeito à identidade cultural da
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comunidade. A ampl.iação da ofefta deverá atcançar as comunidades ainda não atendidas e

orientar a implantação da unidade própria de creche no territórío indígena.

5.8.7 Cultura de paz, diversidade e integração entre escolas

Promover ambiente escolar sêguro, inctusivo e acothedor, fCIrtatecendo a cuttura de paz por

meio do diáLogo, do respeíto à diversidade cuttural e da integração entre escotas indígenas e não

indígenas, prevenindo todas as Íormas de viotência, discriminação, preconceito e viotações de

direitos. A estratégia íntegra as potíticas de prevenção do buttying, de educação antirracista e de
convivência democrática e intercutturat.

5.8.8 Valorização do Ensino Médio local e transporte escolar

1 Vatorizar e amptiar o Ensino Médio no território de São Vatérioio Sut por meio de potíticas
púbtícas de incentivo à matrícuta e permanência na escola estadual que oferta essa etapa. A meta
tocat é amptiar em 300/o o número de matrícutas até 2028, tomando 2026 como tinha de base. O

trânspoíte escotar deverá favorecer a unidade que ofereça a etapa ou o curso e esteja mais próxima

da residência do estudante. Como regra de fortalecimento da oferta locat, não haverá subsídio
municipaI para destocamento a outro município quando o mesmo curso ou etapa estiver disponÍvet
no território mu nicipat, ressa lvadas h i póteses tega [mente ju stif icadas.

6. DTRETRTZES DE TMPLEMENTAçÃO E MONTTORAMENTO

o Equídade territoriat e socia[: dados desagregados por território, raça/cor, sexo, vul.nerabitidade,
deficiência e modalidade.

. Proteção de trajetórias: busca ativa, alerta de infrequência, apoio intersetorial e
acompanhamento até a conclusão.

r Ptanejamento bienat: cinco cictos de execução entre 2A27 e 2036, víncutados ao PPA, à LDO e à
LOA.

r Regime de cotaboração: pactuação com §EDUC-RS, MEC, lnep, FNDE, instituições de EPT e

ensino superior.
oTransparência: paineL público, retatórío anua[, avatiação bíenat e conferências/êscuta§

periódicas.
rExequibitidade: priorização de direitos essenciais, custo por meta, captação e revisão

contingenciaL fundamentada.
Consutta e intercutturatidade indígena: toda ação com impacto díreto sobre a Terra lndígena
lnhacorá observará consulta prévia, livre e informada e o protocoto próprio da comunidade.
Fortatecimento da oferta locat: pol.íticas de acesso, permanôncia, transporte e ptanejamento

deverão priorizar o atendimento educacionat existente no têrritório, respeitados o direito à

educação e as competências federativas.

Convivência democrática: cultura de paz, antirracismo, respeito à diversidade e integração entre
escotas indígenas e não indígenas integrarão as estratégias de proteção e participaçâo.

s:

$,

*
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7. DESDOBRAMENTO DECENAL DOS 19 OBJETIVOS E DAS 73 METAS DO PNE

Os textos de "Metâ nacionat" reproduzem o conteúdo das metas da Lei no 15.388nA26. O
"Resuttado municipa[" explícita a Çontríbuição de Sâo VaLério do Sut. Os cictos bienais organizam a
implementação entre 2027 e 2036 e devem orientar os planos de ações educacionais, sem impedir
antecipação de resuttados.

OBJETIVO 1

Objetivo nacionat: Amptiar a oÍerta de matrícutas em creche e universatizar a pré-escota.

Meta 1.a - Amptiar a oferta de educação infantiL para atender 10070 (cgm porcento) da demanda

maniÍesta por creche e, em níuet nacionat, atingir, no mínimo, 600/o (sessenta por cento) das

crianças de até 3 (três) anos ao finat da vigência deste Ptano Nacionat de Educação (PNE).

Leitura diagnóstica municipat. O diagnóstico municipat registra cobertura de creche de 26,89h
para crianças de 0 a 3 anos, abaixo do patamar desejado, ao mesmo tempo em que a pré-
escota está universalizada. A amptiaçâo deve ser territoriatizada, articulada à Saúde e à
Assistência Sociat e sensÍuel às famítias do campo e da Terra lndígena lnhacorá. A demanda
manifesta deverá ser rêgistrada nominatmente e atuatizada anuatmente.

Diretrizes 1, 2, 6, 12 e 14

26,8a/o de cobertura estimada de creche (0-3 anos); demanda
manifesta a consotidar.

Atender l$Ao/o da demanda manifesta por creche e atcançar, no
mínimo, 600/o de cobertura das crianças de 0 a 3 anos até 2036.

lndicador principal Taxa de atendimento de 0-3 anCIs; percentuat da demanda
manifesta atendida.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escolares; rel.atórios
da CMA-PME; bases estâduais, quando apticávet.

Responsáveis
cooperâçao

e SMEC; escotas de educação infantiU Saúde; Assistência SocíaL;

CME; comunidade Kaingang da Terra lndígena lnhacorá.

São Val.ério do Sut/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 4ü
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Desdobramento em cinco ciclos bienais

2A29-2034

2031-2032

2033-2034

Consotidar cadastro nominal e demanda manifesta; projetar expansão
física e de pessoal; etevar a cobertura para aproximadamente 350/0, com
prioridade sociat, ruraI e indígena.

Amptiar vagas e horários, atcançar cerca de 42o/o e atender integratmente
as famítias prioritárias inscritas.

Atcançar aproximadamente 50% de cobertura e reduzir tistas de espera
por territórÍo.

Atingir cercâ de 550/0, com avatiaçáo de quatidade e equidade de acesso.

Atcançar no mínimo 600/o e atender l10o/o da demanda maniÍesta,
preservados padrões de quatidade.

-\
2035-2036

Estrâtégias munieipais prioritárias
o Manter cadastro nominaI da demanda e busca ativa intersetoriat.
o Ptanejar vagas, profissionais, transporte e infraestrutura com prioridade equitativa.
o Pubticar anuatmente cobertura, lista de espera e critérios de atendimento.

s Fortatecer potíticas integradas de primeira infância, articu[ando Educação, §aúde e Assistência
SociaI e respeitando a identidade cuttural das crianças da Terra lndígena lnhacorá.

Meta 1.b - Reduzir, a no máximo 10 p.

Leitura diagnóstica municipal,. O diagnóstico municipal registra cobertura de creche de 26,8Y0
para crianças de 0 a 3 anos, abaixo do patamar desejado, ao mesmo tempo em que a pré-
escola está universalizada. A amptiação deve ser territoriatizada, articutada à Saúde e à
Assistência Sociat e sensível às famítias do campo e da Terra lndígena lnhacorá. O diagnóstico
ainda não dispõe de série por quintit de renda, exigindo integração com GadÚnico e registros
socioassistenciais.

Dirêtrizes 1, 2, 6, 12 e 14

Linha de base 20a6 ::[H;X1Tfl:l[ffi:i##';:l*1:ffif 
cadÚnico e rista de
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Resuttado
municipal

lndicador principaL

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Reduzir a desiguatdade de acesso à creche entre grupos de renda
para, no máximo, 10 pontos percentuaís.

Diferença em pontos percentuais entre grupos de renda; perfitdas
crianças na [ista de espera.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e SMEC; escotas de educação intantil.; Saúde; Assistência Sociat;
CME; comunidade Kaingang da Terra lndígena lnhacorá.

2427-2428

2029-2030

2A31-2032

2033-2034

2035-2036

lntegrar tista de espera, CadUníco e territoriatização; pubticar tinha de
base por faixa de renda e critérios transparentes de prioridade.

Reduzir barreiras de acesso por transporte, jornada, documentação e

vutnerabitídade; iniciar cátcuto anuat da desigual,dade.

Reduzir a diferença entre grupos de renda para até 20 p.p. e revisar
critérios de expansão.

Reduzir para até 15 p.p., com foco nas comunidades mais subatendidas.

Atcançar diferença máxima de 10 p.p. e institucion alizar monitoramento
anua[.

Estratégias municipais prioritárias
o Manter cadastro nominal da demanda e busca ativa intersetoriat.
o Ptanejar vagas, proÍissionais, transporte e infraestrutura com prioridade equitativa
o Publicar anuatmente cobertura, lista de espera e critérios de atendimento.

Meta l.c - Universalizar, alé o segundo ano do período de vigência deste PNE, o acesso à educação

infantil na pré-escota, para atender a todas as crianças de 4 (quatro] a 5 (cinco] anos.

Leitura diagnóstica municipat. O diagnóstico municipa[ registra cobertura de creche de 26,80/o

para crianças de 0 a 3 anos, abaixo do patamar desejado, ao mesmo tempo em que a pré-
escola está universalizada. A ampl.iação deve ser teÍritoriatizada, articutada à Saúde e à
Assistência Sociat e sensível às famílias do campo e da Terra lndígena lnhacorá. A prioridade
tocal é preservar a universaLização com frequência, quatidade e busca ativa.

ãoépreservarau
estrutura e diá

as famílias e comunidades

São Vatérío do Sul,/RS PME 2026-2036 | Pós-ConÍerência 42

t



ffi' #;m"-* PLANo MuNrcrPA;i;='u"nçÃo 2026' U H:F*ti-"*s*g,"

Diretrizes
participativas Diretrizes 1,2,6,12e14
re[acionadae

Linha de base 2026 Pré-escol.a universatizada; frequência e quatidade a monitorar.

Besuttado Manter 100Y0 de atendimento das crianças de 4 e 5 ânos, com
municipat busca ativa e frequência acompanhada. :

lndicador principat Taxa de atendimento e frequência de 4-5 anos.

Fontes de
verificação

Responsáveis e
cooperação

2029-2030

2033-2034

2035-2036

Censo Escotar/lnep; SMEC; tBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

SMEC; escotas de educaçâo infantit; SaúOe; AssÍstência Sociat;
CME; comunidade Kaingang da Terra lndígena lnhacorá.

Desdobramento em cinco ciclos bienais

Confirmar matrÍcuta nominat de todas as crianças de 4 e 5 anos e instituir
busca ativa i ntersetoria [.

Manter 10}o/o de atendimento e reduzir inf requência por
acom panhâmento famíLiar"

Quatificar transição pârâ o ensino fundamentaI e monitorar
desenvotvimento integrat.

Manter universatização com in
inclusão.

Preservar 1000/o de atendimento, com avatiação finat de frequência e
quatidade.

Estratégias m unicipais prioritárias
r Manter cadastro nominal da demanda e busca ativa intersetoriat.
e Ptanejar vagas, proÍissionais, transporte e infraestrutura com prioridade equitativa
o Publicar anualmente cobertura, tista de espera e critérios de atendimento.

OBJETIVO 2

Meta 2.a - Assegurar que toda a oferta de creche atcance padrões nacionais de qual,idade para a

educação infantit, considerados, no mínimo, as dimensões de infraestrutura física, os profissionais

§ão Vatério do Sul/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 4J
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da educação, as condiçôes de gestâo, os recursos pedagógicos, a acessibitidade e as práticas
pedagógicas atinhadas à Base Nacionat Gomum Gurricutar (BNCC) e com intencionatidade
educativa.

i":,':i,;i;a'<. r.âi+qilr,,','iitt'*i;: i;'rir:;ii.;itil*i. A universatização do acesso à pré-escota não elimina os desafios
de quatidade. O retatório aponta necessidade de qualificar infraestrutura, recursos pedagógicos,
formação, acessibitidade, transição entre etapâs e êcompanhamento intersetorial do
dese nvotvimento infantit.

Diretrizes 1,5,7,8,9, 10 e 14

Linha de base 2026
Cobertura de creche Limitada e padrão de quatidade por unidade
a auditar em 2A27.

Resuttado
municipat

lndicador principaL

Fontes
verificação

Responsáveis
cooBeração

Desdobramento em cinco cictos bienais

Fazer com que 1000/o da oferta municipat de creche cumpra os
padrÕes nacionais de quatidade e equidade.

Percentual. de unidades/turmas de creche conÍormes aos padrões
nacionais de quatidade.

de , Censo Escotar/lnep; §MEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases êstaduâis, quando apticávet.

e SMEC; equipes escotares; CME; Saúde; Assistência Sociat; setor
de obras e vigitância sanitária.

strutu ranf rae

2A27-2028

2031-2032

2033-2034

Consolidar a linha de base, regutamentar responsabil.idades e iniciar
ações prioritárias para: fazer com que 1000/o da oferta municipal de
creche cumprâ os padrões nacionais de quatidade e equidade.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avatiação intermedíária, atingir patamar de aproximadamente
T0alo a 80% do resuttado esperado e reprogramâr recursos.

Consolidar a coberturalquatidade, atingir cêrca de 9001o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.
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Diretrizes
participativas
retacionadas
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2035-2036
Atcançar e comprovar o resultado finat: Fazer com que l$Oo/a da oferta
municipal de creche cumpra os padrões nacionais de quatidade e

equidade.

Estratégias municipais prioritárias

oAplicar instrumento anuaI de avatiação da quatídade por unidade.
oAssegurar formação, recursos pedagógicos, acessíbitidade e transição entre etapas.
o Articular orientação às famítías com Saúde e Assistência Sociat.

-1 Metâ 2.b - Assegurar que toda a oferta de pré-escota alcance padrões nacionais de quatidade para

educação infantit, considerados, no mínimo, as dimensões de infraestrutura física, os profissionais

da educação, as condiçôes de gestão, os recursos pedagógicos, a acessibitidade e as práticas
pedagógicas atinhadas à BNCC e com intencionatidade educativa.

Leitura diagnóstica municipal. A universatização do acesso à pré-escota não etimina os desafios
de quatidade. O retatório apontâ necessidade de qualificar infraestrutura, recursos pedagógicos,
formação, acessibitidade, transição entre etapas e acompanhamento intersetoriaI do
dese nvolvimento i nf a ntil..

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizês 1 ,5,7, B, 9, 10 e 14

Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principat

Fontês
verificação

Responsáveis
cooperaçao

Acesso universal à pré-escota; infraestruturâ, acessibilidade e
práticas pedagógicas a auditar.

Fazer com que 100Y0 da oferta municipaI de pré-escota cumpra os
padrÕes nacionais de qual.idade e equidade.

PercentuaL de unidades/turmas de pré-escola conÍormes aos
padrões nacionais de quatidade.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escolares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e SMEC; equipes escolares; CME; Saúde; Assistência Social; setor
de obras e vigiLância sanitária.
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Desdobramento em cinco cictos bienais

Consotídar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: fazer cCIm que 1000á da oferta munícipa[ de pré-
escota cumpra os padrões nacionais de quatidade e equidade.

202g-2CIg0 Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

203i-zosz ffii':T,ilXf,:1,[H:XX"1IX;XlffiL:::ilI,XX,§:ximadamente

20Ag_A0g4 Consolidar a cobertura/quaLidade, atingir cercade 90Yo do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar ê comprovar o resuttado finat: Fazer com que 1000/o da oferta
municipat de pré-escota cumpra os padrôes nacionais de quatidade e
equidade.

Estratégias municipais prioritárias
oApticar instrumento anuat de avatiação da quatidade por unidade.
oAssegurarformação, recursos pedagógicos, acessibitidade e transição entre etapas.
oArticular orientaçâo às famílias com Saúde e Assistência Sociat.

OBJETIVO 3

Meta 3.a - Assegurar que, no mínimo r SOo/o (oitenta por cento) das crianças estejam atfabetizadas ao

final, do segundo ano do ensino fundamental, até o quinto ano de vigência deste PNE, e que todas as

crianças estêjâm atfabetizadas ao final do segundo ano do ensino fundamentat, até o final do
decênio.

r.,,r:,i.1;r',1:, ,:ii,:'1.i.;'':::rii:t:,:1,,1'l!.;l*;r,tií.,il]t" O retatório identifica dificutdades em fluêncía leitora, consotidação
da [eitura e da escrita e habitidades íniciais de matemática, especiatmente raciCIcínio tógico e

resotução de probtemas. A atfabetização deve ser assumida como potítica sistêmica, com
avatiação diagnóstica e intervenção oportuna.

São Val"ério do SutlRS PME 2026-2036 I Pós-ConÍerência t+o

Obietivo nacionat: Assegurar a al.fabetização e o nível adequado de aprendizagem em
matemática, ao fÍnat'do segundo ano do ensino fundamentât, a todas as crianças, êm
todas as rnodatidades educacionais, com inc[usão e redução de desiguatdades, visando
à sua superação.

i



.lf,So"Ut*"* PLANo MUNTcTPAL DE EDUcAçÃo 2a26-
2036 U epuclçÃo

üg

BNEre, @IruRÀ E OMAÍO

lndicador principaI PercentuaI de críanças atfabetizadas ao final do 20 ano; ftuência
teitora.

Linha de base 2026

Resuttado
municipal

Fontes
verllrcaçao

Responsáveis
cooperação

Diretrizes 4,5,7 ,10 e 14

Resuttado municipal censitário de atfabetízação a consotidar;
dificuLdades de ftuência [eitora registradas.

Alcançar pelo menos 8$o/o de atfabetização no marco
intermediário e 100o/o ao finat do 20 ano até 2036.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escolares; relatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

ê SMEC; escotas; coordenação pedagógica; professores
atfabetizadores; SEDUC-RS e MEC.

Desdobramênto em cinco cictos bienais

2027-2A,.8

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2038

lmplantar avaliaçâo diagnóstica censitária, rotina de ftuência leitora e
planos de intervenção por criança.

Atcançar pelo menos 750/o das crianças atfabetizadas ao finaI do 20 ano e
recompor aprendizagens dos não atÍabetizados.

Atcançar no mínimo 859ô, com redução das diferenças entre sede,
campo e território indígena.

Alcançar peto menos 959a, mantendo apoio intensivo individuaLizado.

Atca nça r 1 000/o de a [f a beti zaçáo, ressatvad as sÍtuações i nd ivid ua [izad a s

rêgistrâdâs em PEI e âcompanhadas pedagogicamênte.

Estratégias municipais prioritárias

o Aplicar avatiações diagnósticas e Íormativas desde o 1o ano.
o Ofertar intervenção imedíata, tutoria e recomposição individuatizada.
r Formar atÍabetizadores em teitura, êscrita, matemática e práticas interculturais/inclusivas.

Meta 3.b - Assegurar que, no mínimo,80o/o (oitenta por cento) das crianças alcancem o nívet

adequado de aprendizâgem em matemática ao Íinat do segundo ano do ensino fundamental, até o

§ão Vatério do Sul,/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 4/

Diretrizes
participativas
retacionadas
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quinto ano de vigência deste PNE, e que todas as crianças atcancem o níuet adequado ao final do
segundo ano do ensino fundamentat, até o fina[ do decênio.

Leitura diagnóstica municipat. O retatórío identif ica dificutdades em ftuência teitora, consotidação
da teitura e da escrita e habilidades Íniciais de matemática, especialmente raciocínío tógico e
resolução de probl.emas. A altabetizaçâo deve ser assumida como potítica sistêmica, com
ava [iação d iagnóstica e i ntervenção oportu na.

Diretrizes 4,5,7 ,10 e 14

Linha de base 2026

Besultado
munícipal

Indicador principat Percentuat no níveL adequado de matemática ao finat do 20 ano.

Fontes de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escolares; retatórios
verificaçãc da CMA-PME; bases estaduais, quando aplicável..

Responsáveis e SMEC; escotas; coordenação pedagógica; professores
cooperação alfabetizadores; §EDUC-RS e MEC.

Desdobramento em cinco ciclos bienais

Resuttado municipal de matemática no 20 ano a consotidar;
dificutdades em raciocínio tógico e resotução de probtemas.

Atcançar peto menos 800/o no nível adequado de matemática no
marco intermediário e 1000/o até 2036.

2027-2028
lmplantar matriz tocaI de habil.idade$ matemáticas e avatiação formativa
do 10 ao 20 ano.

Atcançar peto menos 750/o no nívet adequado êm matemática ao finat do
20 ano.

2031-2032

2033-2034

203ã-2036

Atcançar no mínimo 85Yo, corfl intervençãCI em raciocínio l.ógico e
resolução de problemas.

Atcançar peto menos 950/0, reduzíndo desiguatdades territoríais.

Atcançar 1000/o no nívet adequado, com estrâtégias inctusivas e
intercutturais.

Estratégias municipais prioritárias
o Aplicar avatiaçÕes diagnósticas e formativas desde o 1o ano.

São Vatério do Sut/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência {4Ci

Diretrizes
participativas
retacionadas
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o Ofertar intervenção imediata, tutoria e recomposição individuatizada.
o Formar aLfabetizadores em [eitura, escrita, matemática e práticas intercutturais/inclusivas.

Meta 3.c - Reduzir as desiguatdades nos resultados de atfabetização e de aprendizagem em

matemática ao final do segundo ano do ensino fundamental entre grupos soeiais, considerando, peto

menos, os definidos por raçalcor, sexo, nível socioeconômico, região e tocatização, de modo que,

até o final da vigência deste PNE, a razão dos resultados entre os grupos individuatmente

considerados seja igual ou superior a9Ao/o (noventa por cento].

Lmltur* #i;*gn**t**e* m:umtmipa[. O rel.atório identif ica dificutdades em ftuência [eitora, consotidação
da leitura e da escrita e habil.idades iniciaís de matemálica, especjatmente raciocínio lógico e

resolução de probtemas. A atfabetização deve ser assumida como potítica sistêmica, com
avatiação diagnóstica e interuenção oportuna. A comparação deverá inctuir, no mínimo, território
i nd ígena, campolsede, sexo, r açal cor e vu lnera bi tidade socioeconômica.

Gontribuição do Fóru m Mu ntcip t: As contri b uiÇõe priorizaram recomposição das
profissionais especializados,apre ndiza gens, acom pa n hamento ndividua iizad},

form Çâct pCIr etapâ c US 0 d ô rÊCUTSOS peda góg icos notógic o ;5

Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Resuttado
municipaI

Díretrizes 4,5,7,10 e 14

lndicador principat

Fontes
verificação

de

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco ciclos bienais

Dados desagregados por grupos e territórios não conso[idados.

Atcançar razão de resultados igual ou superior a 900/o entre os
grupos sociais e territoriais comparados.

Razão dos resuttados entre grupos; diferença absotuta e retativa
por território.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e SMEC; escotas; coordenação pedagógica; professores
aLfabetizadores; SEDUC-RS e MEC.

2027-2428

2029-2030

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: atcançar razão de resuttados igua[ ou superior a

90% entre os grupos socíais e territoriais comparados.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

São Valério do Sut/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 49
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2031-?Oez
Reatizar avatiação intermediária, atingir patâmâr de aproximadamente
7$o/o a 80Yo do resuttado esperado e reprogrâmar recursos.

Consotidar a coberturalqualidade, atingir cerca de g0% do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Atcançar razão de resuttados
iguaI ou superior a 900/o entre os grupos sociais e territoriais comparados.

2033-2034

2035-2036

Estratégias municipais prioritárias
r Aplicar avatiações diagnósticas e formativas desde o 1o ano.
r Ofertar intervenção imediata, tutoria e rêcomposição individuatizada.
o Formar al.fabetizadores em leitura, escrita, matemática e práticas intercutturais/inc[usivas.

OBJETIVO 4

Meta 4.a - Universatizar, até o terceiro ano de vigência deste PNE, o acesso à escota para toda a
poputação de 6 (seis) a 17 (dezessete) anos de idade.

Leitura diagnóstica municipat. O acesso âo ensíno fundamentat está consotidado, mas o ftuxo
piora nos anos fínais: a conctusão na idade adequada situa-se aproximadamente entre 750/a ê80o/o,

\ com distorção idade-série entre 12a/o ê 15Y0. No ensino médío, a permanência depende de
cooperação corn a rede estadua[, transporte e protêção das trajetórias juvenis.

Dirêtrizês 2, 3, 12, 13 e 1 4

Linha de base 2026

Resultado
municipat

Acesso ao ensino fundamental universatizado; poputação de 15-
17 anos e migração escolar a monitorar.

Universatizar e manter o acesso escotar de 6 a 17 anos aÍé 2029,
com matrícu[a tempestiva em migraçÕes.

Obietivo nacÍonal: Assegurar que crianças, adotescentes e jovens em idade esc
obrigatória conctuam o ensino fundamentat e o ensino médio na idade regular, em todas
as modaLidades educacionais, com inctusão e redução de desiguatdades, visando à sua
superação.

São Vatério do Sut/RS PME 2026-2036 | Pós-Conferência 5ü

Diretrizes
participâtivas
relacionadas
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lndicador principal,

Fontes
verificação

Responsáveis
0oopêrâçao

Desdobramento em cinco cictos bienais

Taxa de atendimento escotar de 6-17 anos; número de crianças e
jovens fora da escola.

Censo Escotar/lnep; SMEC; lBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e SMEC; escotas municipais; SEDUC-RS; Assistência Social.; Saúde;
Consetho Tutetar.

. -\ 
razT-zazg

2029-2030

2091-2032

2035-2036

Consotidar a tinha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: universalizar ê manter o acesso escotar de 6 a 17

ânos até 2029, com matrícuta tempestiva em migraçôes.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessárío e corrigir desigual.dades terrítoriais e de púbLico.

Realizar avatiaçâo intermediária, atingir pâtamar de aproximadamente
7Aa/o a 80Yo do resultado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, âtingir cêrca de g0Yo do resuttado e
concentrar açÕes nos grupos ainda nâo atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Universalizar e manter o acesso
escotar de 6 a 17 anos até 2A29, com matrícuta tempestíva em
migrações.

Estratégias municipais prioritárias
r lnstituir painel de ftuxo ê coortes, com alerta de infrequência.
o Executar busca âtiva e proteção das trajetórias com a rede intersetoriat.
o Pactuar com a rede estadual transporte, dados e transição parâ o ensino médio.

Meta 4.b - Garantir que todos os estudantes concluam o quinto âno do ensino fundamentat na idade
regutar.

Leitura diagnóstica municipat. O acesso ao ensino fundamenta[ está consotidado, mas o ftuxo
piora nos anos fínais: a conctusão na idade adequada situa-se aproximadamente entre 750/o e $Oa/o,

com distorção idade-série entre 120/o e 150/0. No ensino médio, a permanêncía depende de
cooperação com a rede estaduat, transporte e proteção das trajetórias juvenís.

São Vatério do SutlRS PME 2026-2036 | Pós-Conferência 51
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Dirstrizes
participâtiva§
relâcionâdâs

Linha de base

Resuttado
;;;ipr, Assegurar que todos conctuam o 50 ano na idade regutar.

lndicador principat Percentual de conctusão do 50 ano na idade regutar.

Fontes de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
verificação da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

Responsáveis e SMEC; escotas municipais;SEDUC-ÊS; A'ssistência §ocial.;Saúde;
cooperação Consetho Tutetar.

Desdobramênto em cinco ciclos bienais

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
2027-2028 açôes prioritárias para: assegurâr que todos conctuam o 50 ano na idade

regutar.

Expandir a implementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguaLdades territoriais e de púbtico.

Diretrizes 2, 3, 12, 13 e 1 4

2029-2030

203í-2032
Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximâdamente
7Ao/a â 800/o do resuttado esperado e reprogramar recurso$.

2033-2034
Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cercâ de 90o/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Assegurar que todos conctuam o
50 ano na ídade regutar.

Estratégias municipais prioritárias
o lnstituir paínet de fluxo e coortês, com alerta de infrequêncía.
. Executar busca ativa e proteção das trajetórias com a rede intersetoriat.
r Pactuar com a rede estaduaI transporte, dados e transição para o ensino médio

Meta 4.c - Garantir que peto menos 950Á (noventa e cinco por cento) dos estudantes conctuam o
nono ano do ensino fundamental na idade regutar, de modo a promover a equidade e a atenção à

§ão Vatério do Sut/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 52
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Conclusão em idade adequada nos anos iniciais superior a 900/0.
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diversidade popuLaciona[, considerando, pelo menos, os grupos sociais definidos por raça/coF, sexo,

níve[ socioeconômico, região e tocatização.

l-eitura diagnóstica municipat. O acesso ao ensino fundamentat está consotidado, mas o fluxo
piora nos anos finais: a conctusão na idade adequada situa-se aproximadamente entre 75a/a e 80o/o,

com distorção idade-série entre 12Va e 150/0. No ensino médio, a permanência depende de
cooperação com a rede estâduat, transporte e proteção das trajetórias juvenis.

Diretrizes
partiÇipâtivâs
relacionadas

Linha de base 2026

Resuttado
municipaI

lndicador principat

Fontes
veflfrcaçao

Reeponsáveie
cooperaçâo

Desdobramênto em cinco ciclos bienais

Diretrizes 2, 3, 12, 13 e 1 4

Conctusão em idade adequada nos anos finais estimâda entre
750/o e 800/o; distorção idade-série entre 12olo e 150/o.

Assegurar que peto menos 950/o cohcluam o 90 ano na idade
regutar.

Percentua[ de conclusão do go ano na idade regular; distorção
idade-série.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA'PME; bases estaduais, quando ap[icáve[.

SMEC; esco[as municipais; §EDUC-RS; Assistência Social.; Saúde;
Conselho Tutelar.

2A27-2ü28

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consolidar coortes, identificar estudantes em distorção e impl.antar
ptanos de permanância e recomposíçâo nos anos finais.

Elevar a conctusão na idade regular para pelo menos 85% e reduzir a

distorçâo pârâ menos de 10Y0.

Alcançar peto menos 90Y0, com acompanhamento intensivo de
infrequência e transições.

Atcançar 93olo e reduzir desiguatdades entre grupos e territórios.

Alcançar pelo menos 950y'o de conctusão do 9o ano na idade regutar.

Estratégias municipais prioritárias

r lnstituir painel de ftuxo e coortes, com alerta de infrequência.

São Val.ério do SutlRS PME 2026-2036 | Pós-Conferência 53
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. Exêcutar busca âtivâ e protêçâo das trajetórias com a rede intersetoriat.
ç Pactuar com a rede estaduaI transporte, dados e transição para o ensino médio.

Meta 4.d - Garantir que pelo menos 9O7o (noventa por cento) dos estudantes conctuam o ensino
médio na idade regutar, de modo a promover a equidadê e a atênção à diversidade populacionat,

considerando, pelo menos, os gfupos sociais definidos por raça/cor, sexo, níue[ socioeconômico,

região e local,ização.

Leitura diagnóstica municipat. O acesso ao ensino fundamentat está consotidado, mas o ftuxo
piora nos anos finais: a conctusão na idade adequada situa-se aproximadarnente àntre 75o/o e \AVo,
com distorção idade-série entre 120/o ê 150/0. No ensino médio, g permanência depende de
cooperação com a rede estaduât, trânsporte e proteção das trajetórias juvenis. O ensíno médio é
ofertado principalmente peta rede estadual, cabendo ao Município apoiar acesso, transporte e
permanência.

Diretrizes
participativas
rel,acionadas

Diretrizes 2,3,12,13 e 14

Linha de base 2026
Matrícutas e conclusão do Ensino Médio entre rêsidentes: Linha de
base 2026 a consotidar com a rede estaduât, inctuíndo o número
de matrícutas na escola estadua[ situada no Município.

Resuttado
municipat

Indicador principat

Amptiar orx 30010 as matrícutas no EnsÍno Médio oÍertado no
território municipaI até 2028, tomândo 2026 como tinha de base,
e contribuir para que pelo menos g0o/o dos jovens conctuam o
Ensino Médio na idade regutar até o finat do decênio.

Número de matrículas no Ensino Médio na escota estadua[ situada
no Município; variação percentual. 2026-2028; percêntuâl de
conctusão do Ensino Médio na idade regutar entre residentes.

Fontes
veriÍicação

Besponsáveis
cooperação

de Censo Escolarllnep; SMEC; IBGE; registros escolares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

á SMEC; SEDUC-RS; escota estaduat que oferta o Ensino Médio nov 
Município; Assistência Sociat; Saúde; Consetho Tutetar; CMA-
PME.
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Desdobramento em cinco cictos bienais

Consotidar a [inha de base 2026, pactuar ftuxo de dados ê transporte com
a rede estadua[ e executar política de incentivo à matrícuta e
permanência, de modo a ampliar em 30Yo as matrícutas no Ensino Médio
ofertado no território municípat até o finaL de 2A28.

Manter o patamâr ampliado de matrícutas, reduzir o abandono e ampliar
a conclusão regutar, ccm orientação de trajetórias e valorização da
escola estadurI locat.

Atcançar pel.o menos 850/o de conctusão na idade regutar entre
residentes

Atcançar 880/0, com atenção a jovens do campo, indígenas e vulneráveis.

Contribuir para atingir pelo menos 900/o de conctusão regutar do ensíno
médio.

Estratégias municipais prioritárias

r lnstituir paineL de ftuxo e coortes, com aterta de infrequência"
o Executar busca ativa e proteção das trajetórias com a rede intersetoria[.
r Pactuar com a rede estaduaI transporte, dados e transição para o ensino médio.

lnstituir, em regime de colaboração com a rede estaduat, potítica de incentivo à matrícuta e
permanência no Ensino Médio ofertado no território municipa[.

Amptiar em 300/o o número de matrícutas no Ensino Médio ofertado peta escota estadual de São

Vatério do $ut até 2A28, tomando 2026 como tinha de base.

Organizar o transporte escotar para favorecer a escota que ofereça a etapa ou o curso e esteja
mais próxima da residência do estudante, observada a tegistação apticávet.

Não subsidiar transporte parâ Íora do Município quando o mesmo curso ou etapa estiveí
disponível no território municipa[, ressa lvadas hipóteses legalmente justificadas de ausência de
vaga, necessidade específica, acessibitidade ou obrigação tegat.

Monitorar anuatmente matrícuta, frequência, abandono, conclusão e motivos de destocamento
de estudantes para outros municípios.

OBJETIVO 5

2029-2030

*

I

*

ô

médio,ensino
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Meta 5.a - Assegurar que 1000/o (cem por cento) dos estudantes, ao término dos anos iniciais do

ensino fundamentat, atcancem o nívet básico de aprendizagem, com pelo menos 70olo (setenta por

cento) detes no nível adequado de aprendizagem, até o quinto ano de vigência deste PNE, e 9070

(noventa por cento) detes no nível adequado de aprendizagem, até o finat do decênio.

t*itur* diagarostica n'luni*§paL. Os dados de aprendizagem indicam IDEB 2023 de 5,5 nos anos
iniciais e 4,0 nos anos finais, com dificutdades mais intensas em Língua Portuguesa e Matemática.
O diagnóstico também retaciona permanência e aprendizagem a vulnerabitidades sociais e à

necessidade de cuttura de paz.

Êontribuiçãc do Fórum Municipa[: As propostas associaram aprendizagem a

recomposição, inclusão, equipes comptetâs, coordenação pedagógica, tecnologia,
saúde psicossociat e prevenção das rupturas de trajetoria.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 3, 4, 5, 7,9,1O,12 e 14

Linha de base 2026

Resultado
municipaI

lndicador principat

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco ciclos bienais

IDEB anos inicíais: 5,5 (2023); lacunas de leitura, compreensão,
produção textuat e matemática.

Assegurar nível básico a todos e níveladequado a7o0/o ãté o marco
intermediário e a 900/o até 2036 nos anos iniciais.

PercentuaI nos níveis básico e adequado nos anos iniciais; IDEB e
ava [iações d iagnósticas.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando aplicávet.

2427-2028

2029-2030

zA3í-2032

2033-2034

2035-2036

Apticar avatiaçÕes diagnósticas em Português e Matemática e organizar
recomposição por habitidade nos anos iniciais.

Garantir nívet básico a todos os avatiados e nível adequado a peto menos
70o/o, corn IDEB e indicadores locais em etevação.

Etevar o nível adequado para cerca de 78o/o, reduzindo diferenças por
território e vulnerabitidade.

Atcançar peto menos 850/o no nível adequado e consotidar práticas de
teitura e resotução de probtemas.

Atcançar 90o/o no nívet adequado e manter 1O0a/o no nívet básico.

i
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Estratégiâs municipais prioritárias

o Usar resultados para replanejamento pedagógico, sêm ranqueamento símptista.
r Garantir recuperação parateta, tutoria e acompanhamento de grupos vutneráveis.
r lntegrar cultura de paz, saúde mentat, mediação de conftitos e proteção digitat.

Meta 5.b - Assegurar que 1000/o (cem por cento) dos estudantes, ao término dos anos finais do

ensino fundamentat, alcancem o nívetbásico de aprendizagem, com peto menos 60% (sessenta por

cento! detes no nível adequado de aprendizagem, até o quinto ano de vigência deste PNE, e 85o/o

(oitenta e cinco por cento) deles no nível adequado de aprendizagem, até o finat do decênio.

-\ Leitura diagnóstica municipat. Os dados de aprendízagem indicam IDEB 2023 de 5,5 nos anos
iniciais e 4,0 nos anos finais, com dificutdades mais intensas em Língua Portuguesa e Matemática.
O diagnóstico também relaciona permanência e aprendizagem a vulnerabitidades sociais e à
necessidade de cuttura de paz.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 3, 4, 5, 7, 9, 10, 12 e 14

Linha de base 2026
IDEB anos finais: 4,0 (2023); defasagens acumutadas em
Português e Matêmática.

Reeuttado
munrcrpat

lndicador principat

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Assegurar nívet básico a todos e nívetadequado a 600/o até o marco
' intermediário e a 850/o até 2036 nos anos finaís.

Percentual nos níveis básico e adequado nos anos finais; IDEB e

avatiaçÕes d iagnósticas.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; relatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

SMEC; escotas; SEDUC-RS; rede de proteção; CMA-PME

2027-2§28
lmptantar avatiação diagnóstica semestraI e plano municipal. de
recomposição nos anos finais.
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Estratégias municipais prioritárias

o Usar resultados para reptanejamento pedagógico, sem rânqueamento simplista.
o Garantir recuperação parateta, tutoria e acompanhamento de grupos vutneráveis
.lntegrar cuttura de paz, saúde menta[, mediação de conÍlitos e proteção digital..

Meta 5.c - Reduzir as desigualdades de aprendizâgem no ensino fundamentat entre grupos sociais,

considerando, peto menos os definidos por raça/cor, sexo, nÍvet socioeconômico, região e

tocatização, de modo que, até o final da vigência deste PNE, a razão dos resuttados entre os grupos

individuaLmente considerados seja iguat ou superior a90o/o (noventa por cento).

Leitura diagnóstica municipat. Os dados de aprendizagem indicam IDEB 2023 de 5,5 nos ânos
iniciais e 4,0 nos anos finais, com dificutdades mais intensas em Língua Portuguesa e Matemática.
O diagnóstico também retaciona permanência e aprendizagem a vulnerabitidades sociais e à
necessidade de cuttura de paz.

Diretrizes 3, 4, 5, 7, g, 10, 12 e 1 4

Linha de base 2026
Resuttados desagregados por território e vutnerabitidade ainda
nâo consotidados.

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Resultado
municipal

Indicador principat

Fontes
verificação

Garantir nívet básico a todos e nível. adequado a peto meno§ 60Yo; reduzir
reprovação e distorção.

Elevar o nível adequado para cerca de 7}a/a, com tutoria e

acompanhamento ind ividuat.

Atcançar pel,o meno s 78o/o, com foco em [eitura, produção textuaL e

resotução de probl.emas.

Atcançar 850/o no nível adequado e manter 1000/o no nível básico.

Atcançar razâo iguat ou superior a 900/o nos resuttados de
aprendizagem entre grupos no ensino fundamentat.

Razão de resuttados de aprendizagem entre grupos no ensino
fundamentat.

de Censo Escolar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; relatóríos
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.
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Responsáveis
GOOperaçâo

Desdobramento em cinco cictos bienais

SMEC; escotas; SEDUC-RS; rede de proteção; CMA-PME

2427-2028

2029-2030

2031-2032

2033-2A34

2035-2036

Consolidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e inÍciar
ações prioritárias para: atcançar razão iguat ou superior a 900/o nos
resultados de aprendizagem entre grupos no ensino fundamenta[.

Expandir a imptementaçâo, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais.e de púbtico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Aolo a 80o/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consolidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 907o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprovar o resuttado finat: Atcançar razão iguat ou superior
a 900/o nos resuttados de aprendizagem entre grupos no ensino
fundamental.

Estratégias m unicipais prioritárias
r Usar resultados para rep[anejamento pedagógico, sem ranqueamento simptista.
o Garantir rêcuperação paraleta, tutoria e acompanhamento de grupos vutneráveis.
.lntegrar cuttura de paz, saúde menta[, mediação de conftitos e proteção digital..

Meta 5.d - Assegurar que 100o/o (cem por cento) dos estudantes, ao término do ensino médio,
alcancem o nívet hásico de aprendizagem, com peto mênos 5070 (cinquenta por cento) detes no
nível adequado de aprendizagem, até o quinto ano de vigência deste PNE, e 80% (oitenta por cento]
deles no nível adequado de aprendizagem, até o Íinal do decênio.

Leitura diagnóstica municipat. Os dados de aprendizagem indicam IDEB 2023 de 5,5 nos anos
iniciais e 4,0 nos anos finais, com diÍicutdades mais intênsas em Língua Portuguesa e Matemática.
O diagnóstico também retaciona permanência e aprendizagem â vutnerabitidades sociais e à
necessidade de cultura de paz.
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2026
IDEB ensino médio: 3,9 (2023, referência da rede estaduat);
indicador territoriaI a consol.idar.

Contribuir para nívet básico a todos e nÍvet adequado a 500/o no
marco intermediário e 80o/o até 2036 no ensino médio.

:

Percêntual nos níveis básico e adequado no ensíno médio;
indicador territorial.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

SMEC; escotas; SEDUC-RS; rede de proteção; CMA-PME.

Desdobramento em cinco ciclos bienais

Pactuar indicadores e acesso a resuttados com a rede estaduaU
2427-2028 fortalecer transporte, orientação e acompanhamento dos estudantes

resídentes.

Contribuir para níveL básico universal e nívet adequado de peto menos
500/o no ensíno médio.

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Etevar o nível adequado para cerca de 600/0, com articutação à EPT e
recomposição.

Contribuir para atingir S}ala no nível adequado e 1000/o no nívet básico.

Estratégias municipais prioritárias
o Usar resuttados para replanejamento pedagógico, sem ranqueamento simptista.
r Garantir recuperâção paralel.a, tutoria e acompanhamento de grupos vutneráveis
.lntegrar cuttura de paz, saúde mentat, mediação de conftitos e proteção digital.

Meta 5.e - Reduzir as desiguatdades de aprendizagem no ensino médio entre glupos sociais,
considerando, pelo menos os definidos por raça/cor, sexo, níyet socioeconômico, região e
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Diretrizes
pârticipativâ§
relacionadas

DiretrÍzes 3, 4,5,7, 9, 10, 12 e 14

Resultado
municipat

lndicador principat

Fontes
veflÍrcaçao

Responsáveis
cooperação
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tocatização, de modo que, até o fim da vigência deste PNE, a razão dos resuttados entre os grupos

individuatmente considerados seia iguat ou superior a 900/o (noventa por cento).

Leitura diagnóstica municipet. Os dados de aprendizagem indicam IDEB 2023 de 5,5 nos anCIs

iniciais e 4,0 nos anos finais, com dificutdades mais intensas em Língua Portuguesa e Matemática.
O diagnóstico também retaciona permanência e aprendizagem a vutnerabilidades sociais e à
necessidade de cuttura de paz.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 3, 4, 5, 7 ,9,10,12 e 14

Linha de base 2O26
Resuttados do ensino médio por grupos sociais e tocatização a

conso[idar.

Resuttado
municipat

lndicador principat

Fontes
verificação

Hesponsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Atcançar razáa iguat ou superior a 90Yo entre grupos nos
resultados territoriais do ensino médio.

Razão de resuttados entre grupos no ensÍno rnédío.

de Censo Escolar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
: da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

SMEC; escotas; SEDUC-RS; rede de proteÇão;CMA-PME.

2A27-2028

2029-2030

2031-2032

2A33-2A34

2035-20§6

ConsoLidar a tinha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
açÕes prioritárias para: alcançar razão iguaI ou superior a $Ao/a entre
grupos nos resultados territoriais do ensino médio.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguaLdades territoriais e de públ.ico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patarnar de aproximadamente
7Ao/o a 80Yo do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cercâ de 900/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: A[cançar razão igual ou superior
a 9$o/o entre grupos nos resuttados territoriais do ensino médio.
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Estratégias municipais prioritárias

o Usar resuttados para reptanejamento pedagógico, sem ranqueamento simplista.
; Garantir recuperação parateta, tutoria e acompanhamento de grupos vulneráveis
o lntegrar cuttura de paz, saúde mentat, mediação de conftitos e proteção digitat.

Meta 5.f - Reduzir progressivamente os índices de violência no ambiente escotar contra profissionais

da educação e estudantes, incluídas as ocorrências de intimidação sistemática (bul,tying) previstas

na Lei no 13.

Lertura diagnósti** n"luní*§pat" Os dados de aprendizagem indicam IDEB 2023 de 5,5 nos anos
iniciais e 4,0 nos anos finais, com dificul.dades mais intensas em Língua Portuguesa e Matemática.
O diagnóstico também relaciona permanência e aprendizagem a vutnerabitidades sociais e à

necessidade de cuttura de paz. O retatório recomenda mediação de conflitos, proteção sociat,
prevenção da infrequência e articutação com Conselho Tutelar.

Contribuição do Fórum Municipat: As demandas de acompanhamento psicotógico,
saúde ocupacíonat, articutação intersetoriaI e participação famitiar foram incorporadas
às açÕes de cuttura de paz, prevenção do bul.l.ying e proteção escotar.

Diretrizes
participativas
relacionadas

Diretrizes 3, 4, 5,7, g, 10, 12 e 1 4

Linha de base 2026
Registros de ocorrências não padronizados em painel municipal
único.

Resuttado
municipat

lndicador principat

Reduzir continuamente as ocorrêncías de viotência e butlying,
com protocoto, registro, acothimento e prevenção em 1000/o das
escolas.

Taxa de ocorrências por 100 estudantes; percentual de escoLas
com protocoto e ações preventivas.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; relatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

SMEC; escotas; §EDUC-RS; rede de proteção; CMA-PME.

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

de

e

Desdobramento em cinco cictos bienais

2027-2028
Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias paÍa: reduzir continuamente as ocorrêncías de

i
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viotência e buttying, com protocoto, regístro, acothimento e prevenção
em 10070 das escotas.

2029-2030 Expandir.a imptementação, atcançar ao rnenos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

a0s1-20s2 ffij :T#X'f,:X:,',§iTljllX|;Tlil?:jilii.*,X§ximadamente
Consotidar a coberturalqual.idade, atingir cerca de 90% do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprovar o resuttado final: Reduzir continuamente as
ocorrências de víoLência e buttying, com protocolo, registro, acothimento
e prevenção em 1000/o das escotas.

Estratégias municipais prioritárias
r Usar resultados para reptanejamento pedagógico, sêm ranqueamento simplista.
o Garantir recuperação parateta, tutoria e acompanhamento de grupos vutneráveis.
r lntegrar cultura de paz, saúde menta[, mediaçâo de conftitos e proteção digitat.

Promover ambiente escotar seguro, inclusivo e acothedor, fortalecendo a cuttura de paz por

meio do diátogo, do respeito à diversidade cultural e da integração entre escotas indígenas e não
indígenas.

Prevenír todas as formas de viotência, discriminação, preconceito, racismo e vioLaçÕes de

direitos, articutando protocolos de sêguranÇa, mediação de conftitos, educação antirracista e

ftuxos intersetoriais de proteção.

OBJETIVO 6

Meta 6.a - Garantir a oferta de matrícutas em tempo integrat, na perspectiva da educação integrat,
com jornada mínima de 7 {sete) horas diárias ou 35 {trinta e cinco) horas semanais,
preferenciatmente êm turno único, em, no mínimo, 507o (cinquenta por cento) das escotas públicas,

de forma a atender, pelo menos, 350/o (trinta e cinco por cento) dos estudantes da educação básica
até o quinto ano devigência deste PNE, e em, no mínimo, 650/o (sessentâ e cinco por cento) das

*
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*

Obietivo nacional: Amptiar a oferta de educação integrat em tempo integral para a rede
públ.ica, a$sêgurando sua qual.idade e a intencionatidade pedagógica das atividades.
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escolas púbticas, de forma a atender, peto menos,7ío/o (cinquenta por cento) dos estudantes da
educação hásica até o final, da vigência deste PNE.

Leitura diagnóstica rnunicipat. A educação em tempo integrat atende aproximadâmente 25Yo dos
estudantes do ensino fundamentat, porém há timites de refeitórios, espaços multifuncionais, áreas
de convivência, materiais e condiçóes de transporte. A expansão deverá combinar jornada
amptiada, currícu[o integrado e infraestrutura.

Diretrizes
pârticipativa§
retacionadas

Diretrizes 1 ,7 ,8,10 e 14

Linha de base 2026

Resuttado
municipaI

lndicador principal,

Fontes
verificaçáo

Responsáveis
cooperação

Desdobramento ern cinco ciclos bienais

2A27-2028

2029-2030

2091-2032

2033-2034

2035-2036

Aproximadamente 25Yo dos estudantes do ensino fundamental
em tempo integra[; infraestrutura timitada.

Ofertar tempo integrat êffi, no mínímo, 650/o das escotas,
atendendo peto menos 75Yo dos estudantes até 2036, com
quatidade pedagógica.

Percentua[ de escolas e estudantes em jornada mínima de 7 hidia
ou 35 h/semana.

de Censo Escolar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases êstaduais, quando apticávet.

e SMEC; escotas; Cuttura; Esporte; Assistência SociaL; FNDEIMEC e
SEDUC-RS.

Realizar diagnóstico de capacidade, quaLíficar o atendimento existente e
atcançar cerca de 300/o dos estudantes em pelo meno s Alalo das escotas.

Atingir 35Yo dos estudantes e 5CI0/o das escotas, com jornada mínima e
currículo integrado.

Atingir 400/o dos estudantes e 550/o das escotas, ampliando refeitórios,
espaços e parcerias.

Atingir 45olo dos estudantes e 60% das escotas, com aval.iação de
aprendizagem e permanência.

Atingir peto menos 50Yo dos estudantes e 75a/a das escotâs com
educação integral de qualidade.

Sâc Val.ério do §utlRS PME 2026-2036 I Pós-Conferência Ê,/l
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Estratégias municipais prioritárias
o Elaborar ptano de expansão física, curricutar e de pessoat.
r lntegrar cutturâ, esporte, ciência, teitura, a[imentação e território.
r Monitorar frequência, aprendizagem, bem-estar e custo por estudante.

OBJETIVO 7

Meta 7.a - Assegurar a conectividade à internetde alta vetocidade adequada para uso pedagógico de
estudantes e professores, inclusive com redes internas wi-fi, em 50Yo {cinquênta por cento} das

escotias púbticas da educação básica até o segundo ano devigência deste PNE, em 7570 (setenta e
cinco porcento) ao final do quinto ano, e em todas as escolas púbLicas da educação básica até o

finat do decênio.

Leitura diagnóstica municipaL. A conectividade e os rêcursos digitais ainda necessitam de
tevantamento padronizado por escota. O diagnóstico de infraestrutura e inctusão recomenda
ampliar equipamentos, acessibitidade tecnol.ógica e uso pedagógico sem substituir teitura, escrita,
raciocínio e convivência.

Diretrizes

retacionadas

^ lnventário de vetocidade, wi-fi ínterno, equipamentos eLinha de base 202o- estabitidade a conctuir em 2A27.

Resuttado
munrcrpat

lndicador principat

Universatizar internet de atta velocidade e wi-fi pedagógico em
todas as escotas até 2036, com 750/o até 2031.

Percentuat de escotas com vetocidade adequada, wi-fi interno e
disponibitidade pedagógica.

l'i:i
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Ohjetivo nacionat: Promover a educação digital. com a garantia de conectividade de atta
vetocidade para fins pedagógicos, inclusive com redes intêrnâs wi-fi, e dos conteúdos
das 3 (três) dimensÕes estabetecidas na Base Nacionat Comúm CurricuLar (BNCC) *
pensamento computacionat, mundo digitat e cuttura digitat -, para aprendizagem das
suas competências e habitidades de forma segura, responsávet, ética, crítica e criativa,
e a integração das Tecnotogias Digitais de lnformação e Comunicação (TDlCs) à
educação, para methoria da aprendizagem, equidade e inctusão.

Diretrizes 1,7,10e 14

i
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Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escolares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduaís, quando apticávet.

e SMEC; escotas; setor de tecnotogia; encarregado de dados;
MECIFNDE.

1

2027-20?,8

2029-2A30

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Conctuir inventário e garantir conectividade pedagógica adequada em
peto menos 500/o das escotas, inctusive wi-fi interno.

Alcançar 650/o das escotas, com suporte técnico e regras de segurança
digitaL.

Atcançar pelo menos 75a/o das escotas e monitorar vetocidade,
disponibitidade e uso pedagógico.

Atcançar 900/o das escotas, priorizando unidades rurais e acessibitidade.

Universatizar conectividade de alta vetocidade e wi-fi pedagógico em
todas as escotas.

Estratégias municipais prioritárias

o Contratar/adequar conectividade e suporte técnico com critérios pedagógicos.
r Formar docentes e estudantes em competências digitais, segurança e ética.
o Cumprir LGPD, ECA e normas de proteção de dados de crianças e adotescentes.

Meta 7.b - Assegurar que todos os estudantes alcancem o nível básico de aprendizagem em cada

uma das 3 (três) dimensôes estabelecidas na BNCC parâ a educação digitat - pensamento

computacionat, mundo digital e cuttura digitat -, com pelo menos 500/o (cinquenta por cento), 45olo

{quarenta e cinco por cento} e 4oo/o (quarenta por cento) dos estudantes no nível adequado de

aprendizagem, respectivamente ao término dos anos iniciais do ensino fundamentat, dos anosfinais
do ensino fundamentat e do ensino médio, até o quinto ano devigência deste PNE; e 80o/o (oitenta
por cento) dos estudantes, ao término dos 3 (três) marcos referidos anteriormente nesta meta, até o

finat do decênio.

Leitura diagnóstica muni*iBat" A conectívidade e os recursos digitais ainda necessitam de
levantamento padronizado por escota. O diagnóstico de infraestrutura e inctusão recomenda
amptiar equipamentos, acessibítidade tecnoLógica e uso pedagógico sem substituir [eitura, escrita,
raciocínio e convivêncía.
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Linha de base 2026

Resuttado
municipal

lndicador principat

Fontes
venTrcaçao

Responsáveis
cooperação

Aval.iação municipat de competências digitais ainda não
imptantada.

Assegurar níveI básico a todos e nívet adequado de competências
digitais aSOa/o dos estudantes nos marcos de conctusão até 2036.

Percentual de estudantes nos níveis básico e adequado nas três
dimensões da educação digitat.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escolares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e SMEC; escotas; setor de tecnotogia; encarregado de dados;
MEC/FNDE.

Desdobramento em cinco cictos bienais

2027.2028

2029-2030

2031-2A32

Consotidar a tinha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: assegurar nívet báslco â todos e nívet adequado
de competências digitais a 800/o dos estudantes nos marcos de
conctusão até 2036.

Expandir a Ímptementação, atcançar ao menos metâdê do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7$o/o â 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de g0% do resultado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado final: Assegurar nível básico a todos e
nívet adequado de competências digitais a 800/o dos estudantes nos
marcos de conclusão até 2036.

2033-2034

2035-2036

Estratégias municipais prioritárias
r Contratarladequar conectividade e suporte técnico com critérios pedagógicos.
r Formar docentes e estudantes em competências digitais, segurança e ética.
o Cumprír LGPD, ECA e normas de proteção de dados de crianças e adotescentes.

§ão Vatério do Sut/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 67

Diretrizes
participativas
retacionadas

i
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OBJETIVO 8

Objetivo nacionat: Promover a educação ambiental e o enfrentamento das mudanças
do ctima em todos os estabetecimentos de ensino.

Meta 8.a - Garantir que, até o quinto ano de vigência deste PNE, no mínimo 6070 (sessenta por cento)

das redes de ensino e, até o finat do decênio, a totatidade dessas redes desenvotvam ptanos para

prevenção, mitigação e adaptação às mudanças do ctima e os imptementem em seus

estabelecimentos de ensino.

l-eitr:re diagnostica munie ipat. O território predominantemente rurà[ exige potíticas de educação
ambiental, prevenção de riscos e adaptação ctimática articutadas à Defesa Civit e aos órgãos

ambientais. A infraestrutura escotar deve incorporar conforto térmico, saneamento, água, energia

e sustentabitidade.

Contribuiçâo do Fórurn Municipal: Embora a temática ctimática não tenha constituído
eixo isotado, as demandas por infraestrutura, conforto, formação, tecnologia e

p[ane.jamerrto participativo foram incorporadas como suporte às metas ambientais"

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 1,7,10e14

Linha de base 2026
Não há plano municipal educacionat de mitigação e adaptação
cl.imática consotidado.

Resultado
municipaI

lndicador principal

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

lnstituir e imptementar plano educacionaI municipaI de
prevençâo, mitigação e adaptação c[imática em toda a rede.

PercentuaI de escotas abrangidas e açôes executadas peto plano
ctimático.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apLicável.

e
SMEC; escotas; Meio Ambiente; Defesa CivÍt; Obras; Saúde.

2A27-2028

Consotidar a tinha de base, regulamentar responsabítidades e iniciar
ações prioritárias para: instituir e implementar ptano educacional
municipal de prevenção, mitigação e adaptação ctimática em toda a

rede.
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2029-2030

2031-2432

2033-2034

2035-2036

Resuttado
municipat

lndicador principal

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desigual.dades territoriais e de púbtico.

Reatizar avaLiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7lo/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cercâ de 900/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprovar o resuttado finat: lnstituir e imptementar plano
educacional municipaI de prevenção, mitigação e adaptação ctimática
em todâ a rede.

Estratégias municipais prioritárias

r lntegrar educação ambiental aos PPPs e currícutos.
r Reatizar auditorias de conforto térmico, água, saneamento e riscos ctimáticos.
. Executar projetos com DeÍesa Civit, Meio Ambiente, agricuttura e comunidade.

Meta 8.b - Assegurar quetodos os estabetecimentos de ensino tenham estrutura física e instalações

que atendam a padrões de conforto térmico.

Leitura diagnostiea nnunicipat. O território predominantemente ruraI exige potíticas de educação
ambiental, prevenção de riscos e adaptação ctimática articuladas à Defesa Civit e aos órgãos

ambientais. A infraestrutura escolar deve incorporar conforto térmico, saneamento, água, energia

e sustentabitidade.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 1,7,10 e 14

Linha de base 2026

Fontes
verificação

de

Condições de conforto térmico e satubridade por escota a auditar.

Assegurar padrões de conforto térmico e salubridade em todas as
unidades educacionais.

Percentuat de unidades em conformidade com parâmetros de
conforto térmico e satubridade.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; relatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

Contribuição do Fórum Municipat: Embora a temática ctimática não tenha constítuído
eixo isotado, as demandas por inÍraestrutura, conforto, formação, tecnologia e
ptanejamento participativo foram incorporadâs como suporte às metas ambientais.
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Responsáveis
cooperaçâo

Desdobramento em cinco ciclos bienais

SMEC; escotas; Meio Ambiente; Defesa CiviU Obras; Saúde.

2029-203A

203Í-20e2

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regulamentâr responsabilidades e iniciar
açôes prioritárias para: assegurar padrôes de conforto térmico e
satubridade em todas as unidades educacionais.

Expandir a imptementaçâo, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Ao/a a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resul.tado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Assegurar padrões de conforto
térmicCI e salubridade em todas as unidedes educacionais.

Estratégias municipais prioritárias
.lntegrar educaçâo ambientat aos PPPs e currícutos.
r Realizar auditorias de conforto térmico, água, saneamento e riscos ctimáticos.
o Executar projetos com Defesa Civit, Meio Ambiente, agricuttura e comunidade.

Meta 8.c - Assegurar que todas as instituições de ensino prornovam a educação ambientat com base
na Potítica Nacional de Educação Ambiental e nas diretrizes curricutiares nacionais do Consel,ho
Nacionat de Educação (CNE).

Leitura diagnóstica municipat. O território predominantemente ruraI exige potíticas de educação
ambiental, prevenção de riscos e adaptação cl.imática articuladas à Defesa Civit e aos órgãos
ambíentais. A infraestrutura escolar deve incorporâr conÍorto térmico, §aneâmento, água, energia
e su§tentabitidade.

Diretrizes 1,7,10 e 14

§ão Valério do Sut/RS PME 2026-2036 | Pós-Conferência 7A
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Diretriees
participativas
retacionadas
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Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principat

Açôes ambientais existentes, porém sem matriz curricutar e
indicador mu nicipaI consolidados.

Garantir educação ambiental. transversat, contínua e avatiada em
todas as instituições de ensino do território.

Percentua[ de escolas com educação ambiental no currícuto,
projetos e ava[iação.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

SMEC; escotas; Meio Ambiente; Defesa Civil.; Obras; Saúde.

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

de

e

Desdobramento em cinco ciclos bienais

2027-2028

2029-2030

2031-2032

2433-2034

2035-2036

Consolidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e íniciar
açÕes prioritárias para: garantir educação ambientaI transversat,
contínua e avaliada em todas as instituições de ensino do território.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrígir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patâmar de aproximadamente
7Oo/o a 80% do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a coberturalquatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprovar o resuttado fina[: Garantir educação ambientat
transversat, contínua e avatiada em todas as instituições de ensino do
território.

Estratégias m unicipais prioritárias
r lntegrar educação ambientat aos PPPs e currícutos.
o Reatizar auditorias de conforto térmico, água, saneamento e riscos ctimáticos.
o Executar projetos com Defesa Civit, Meio Ambiente, agricuttura e comunidade.

OBJETIVO 9

Objetivo nacionat: Garantir o acesso, a oferta e a permanência em todos os níveis, as
etapas e as modatidades na educação escotar indígena, na educação do campo e na

São Val.ério do Sut/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 71
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Meta 9.a - Ampl,iar a oferta de vagas em creches na modatidade de educação escolar indígena, de

modo a atender l00o/o (cem por cento) da demanda manifesta e, em níve[ nacionat, atingir, no

mínimo, 50o/o (cinquentâ por cento) das crianças de 0 (zero) a até 3 (três) anos desta modalidade até

o fina[ da vigência deste PNE.

Leitura diagnóstica municipat. A presença da comunidade Kaingang na Terra lndígena lnhacorá
e a dispersáo da poputação rural tornam a territoriaLização etemento estruturante. O retatório
recomenda catendário, materiais, tíngua, transporte, infraestrutura e práticas pedagógicas
adequadas às especificidades indígenas e do campo.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 1, 2, 6,7, 10, 12, 13 e 1 4

Linha de base 2026

Resuttado
municipal

lndicador principat

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Desdobramênto em cinco ciclos bienais

Demanda por creche indígena na Terra lndígena lnhacorá a

consotidar por consutta comunitária; inexistência de unidade
municipaI própria destinada à modatidade creche no território.

Atender 1O0o/o da demanda manifesta por creche indígena e

atcançar cobertura compatívet com o mínimo nacionat, mediante
oferta em unidade própria na Terra lndígena lnhacorá, ptanejada
em diátogo com a comunidade Kaingang.

Cobertura e atendimento da demanda manifesta por creche
indígena.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; relatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e SMEC; comunidade Kaingang; tideranças do campo; SEDUC-RS;
Funai e órgãos parceiros, conforme competência.

I nhacorá seja reaiizada
a comunidade, c0m
especificidades cuttu ra

o
M

dígenpôs a nstruÇão
Indígena

AcoFórum unipro na
m Tna rraeu a u cje tidoda crecheadenic ofertaípaL provou

2027-2028
Consotidar a demanda por consulta comunitária, reatizar consulta
prévia, livre e informada e elaborar projeto técnico, pedagógico,

São Vatério do Sul./RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência v2

educação escolar quilombota, observados os padrões nacionais de qual.idade, com
redução das desiguatdades regionais.
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2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

arquitetônico e financeiro da unidade própria de creche na Terra lndígena
lnhacorá.

Executar a imptantaçâo da unidade própria e organizar equipe, materiais,
transporte e proposta pedagógica intercuttura[, em regime de
cota boraçâo e conÍorme pta neja mento orçamentá rio.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
70o/o â 80% do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado finat: Atender 100o/o da demanda
manifesta por creche indígena e atcançar cobertura compatível com o
mínimo nacional de 50Y0.

Estratégias municipais prioritárias
o Garantir consutta e participação das comunidades nas decisÕes.
f Adaptar catendário, língua, currícu[o, materiais, inÍraestrutura e transporte.
o Produzir indicadores por território e modatidade, sem ocultar desiguatdades.

lmptantar a oferta municipal de creche na Terra lndígena lnhacorá em unidade própria,

construída para essa finatidade e pl.anejada em diál.ogo com a comunidade Kaingang.

Articutar Educação, Saúde e Assistência Sociat nas potíticas de primeira infância destinadas à

comunidade.

Assegurar consutta ptévia, tivre e informada nos termos da Convenção no 169 da OIT e do
protocoto próprío da Terra lndígena lnhacorá.

â

t

C

Meta 9.b - Amptiar a oferta de vagas em creches na modalidade de educação do campo, de modo a

atender lA0o/o (cem porcento) da demanda manifesta e, em nível nacionat, atingir, no mínimo,5OoÁ
(cinquenta por cento) das crianças de 0 (zero) a até 3 (três) anos desta modatidade até o finat da

vigência deste PNE.

Leitura diagnóstica municipat. A presença da comunidade Kaingang na Terra lndígena lnhacorá
e a dispersão da poputação rural tornam a territoriatizaçâo elemento estruturante. O retatório
recomenda catendário, mâteriais, língua, transporte, infraestrutura e práticas pedagógicas
adequadas às especificidades indígenas e do campo.

Contribuição do Fórum Municipat: O Fórum conferiu centratidade à comunidade
alificados e bilíngues,
da cornunidade.

l(aingang, propondo creche, profissionais qu'
cu rrícu [o territoria lizado e pa rtici pação d i retâ

VA uc ttu[orização rat,
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Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Diretrizes 1,2,6,7,10,12,13 e 14

Demanda por creche nCI campo a consotidar por locatidade e rota
de transporte.

Resuttado
municipaI

lndicador principat

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Atender l1oo/o da demanda manifesta por creche no campo e

atcançar cobertura compatível com o mínimo nacionaI de 500/o.

Cobertura e atendimento da demanda manifesta por creche do
campo.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registr<is escolares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduaís, quando apticávet.

e SMEC; comunidade Kaingang; tideranças do campo; SEDUC-RS;
Funai e órgâos parceiros, conforme competência.

Desdobramento em cinco cictos bienais

2027-2028

2029-2430

2031-2A32

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regulamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: atender 100o/o da demanda manifesta por creche
no campo e alcançar cobertura compatívet com o mínimo nacional de
50%.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de públ.ico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Ao/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consolidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90o/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendídos.

Atcançar e comprovar o resuttado final: Atender 100% da demanda
manifesta por creche no campo e atcançar cobertura compatívet com o
mínimo nacionaI de 500/0.

Estratégias municipais prioritárias
r Garantir consutta e participação das comunidades nas decisões.
oAdaptar catendário, [íngua, currícuto, materíais, infraestrutura e transporte.
o Produzir indicadores por território e modatidade, sem ocuttar desiguatdades.

i
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Meta 9.c - AmpLiar a oferta de vagas em creches na modatidade de educação escotar quitombota, de

modo a atender 100o/o (cem por cento) da demanda manifesta e, em níve[ nacionat, atingir, no

mínimon 500/o (cinquenta por cento) das crianças de 0 (zero) a até 3 (três) anos desta modatidade até

o finat da vigência deste PNE.

Leitura diagnóstica municipat. A presença da comunidade Kaingang na Terra lndígena lnhacorá
e a dispersão da poputação rural tornam a territorial,ização etemento estruturante. O relatório
recomenda catendário, materiais, língua, transporte, infraestruturâ e práticas pedagógicas
adequadas às especificidades indígenas e do campo. O diagnóstico inicial, não identifica oÍefta
quitombol,a específica; o cadastro territorial deverá ser mântido aberto para eventual
demanda.

Diretrizes 1,2,6,7,10,12,13 e 14

Linha de base 2O2§
'Demanda quitombota não identificada no diagnóstico iniciat;
cadastro permanente necessário.

Resuttado
municipat

Indicador principat

Fontes de
verificação

Responsáveis e
cooperação

Garantir atendÍmento imediat o a ll}o/o da demanda quitomboLa
manifesta, caso identificada, e manter cadastro territoríat
atua[izado.

Demanda quitomboLa identificada e percentuat atendido.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

SMEC; comunidade Kaingang; tideranças do campo; SEDUC-RS;
Funai e órgãos parceiros, conforme competência.

Desdobramento em cinco ciclos bienais

20?'7-2028

2029-2030

2A3í-2A?2

Consotidar a tinha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: garantir atendimento imediato a 1000Á da
demanda quitombota manifesta, caso identificada, e manter cadastro
territoriat atua [izado.

Expandir a implementação, ateançar âo menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
79o/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramâr recursos.
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2033-2034

2035-2036

ConsoLidar a cobertura/quatidade, atingir cercâ de 90o/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Garantir atendimento imediato a
100a/a da demanda quitombota maniÍesta, caso identificada, e manter
cadastro territoriaI atuatizado.

Estratégias municipais prioritárias

oGarantir consutta e particípação das comunidades nas decisões.
oAdaptar catendário, [íngua, currícuto, materiais, infraestrutura e transporte.
o Produzir indicadores por território e modaLidade, sem ocuttar desiguatdades.

Meta 9.d - Universatizar o atendimento das crianças e estudantes na pré-escola, no ensino

fundamental e no ensino médio, na modalidade de educação escotar indígena, em conformidade

com as diretrizes curricutares nacionais da modatidade, o direito ao muttilinguismo e a

interculturatidade.

Leitura diagnóstica municipat. A presença da comunidade Kaingang na Terra lndígena lnhacorá
e a dispersão da poputação rural tornam a territoriatização etemento estruturante. O retatório
recomenda catendário, materiais, língua, transporte, infraestrutura e práticas pedagógicas
adequadas às especificidades indígenas e do campo.

Diretrizes
participâtivas
retacionadas

Diretrizes 1,2,6,7,10,12,13 e 14

Linha de base 2026
Atendimento i nd ígena existente; adequação intercutturat, bitíngue
e de fluxo a consolidar.

Resultado
municipat

lndicador principal.

Universatizar e qualiÍicar o atendimento indígena da pré-escota ao
Ensíno Médio, com intercutturatidade, mutti[inguismo,
participação comunitária e observância do Protocolo de Consutta
Prévia, Livre e lnformada da Terra lndígena lnhacorá.

Taxa de atendimento, frequência e conclusão de estudantes
i nd íge na s; ofe rta interc u ltu ra tlm u [titín gue.

F nidu nferê tlo com
ultan SCO ivre drma va[o da CU ratu deanfo áo da oprévia rizaç Língua nçprese

comuni
SSrofí b i Lír 5re ito en S enona§ êS, aos TOCESSOSionais ndíge ngu pe p própri de

CCUad çãoapre
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Fontes
verificação

Respcnsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco ciclos bienais

de Censo Escolar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticável..

e SMEC; comunidade Kaingang; lideranças do campo; SEDUC-RS;
Fu nai e órgãos pa rceiros, conforme competênc ia.

2027-2028

2029-2A30

2031-2432

2033-2034

2035-2036

Consolidar a [inha de base, regulamentar responsabitidades e iniciar
açÔes prioritárias para: universalizar e quatificar o atendimento indígena
da pré-escola ao ensino médio, com intercuLturatidade e muttilinguismo.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
70o/o â 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/qual.idade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar açÕes nos grupos aínda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Universatizar e quatificar o
atendimento Índígena da pré-escota ao ensino médio, com
intercutturatidade e mul.titinguismo.

Estratégias municipais prioritárias

o Garantir consutta e participação das comunidades nas decisões.
oAdaptar catendário, [íngua, currícuto, materiais, infraestrutura e transporte.
o Produzir indicadores por território e modatidade, sem ocuttar desiguatdades.

Reatizar consutta prévia, livre e informada para ações com impacto direto sobre a Educação
Escotar Indígena ou a Terra lndígena lnhacorá.

Adotar calendário, currícuto, materiais, práticas pedagógicas e mecanismos de participação
coerentes com a Educação Escotar lndígena específica, diferenciada, intercutturat, comunitária
e bitíngue ou muttitíngue.

Promover intercâmbio e integração pedagógica entre escotas indígenas e não indígenas, com
respeito à diversidade e combate ao preconceito.

a

a

Meta 9.e - Universalizar o atendimento das crianças e dos estudantes na pré-escota, no ensino
fundamental e no ensino médio, em conformidade com as diretrizes curriculiares nacionais da

modatidade educação do campo.

Leitura diagnóstica municipat. A presença da comunidade Kaingang na Terra lndígena lnhacorá
e a dispersão da população rurat tornam a territoriatização etemento estruturante. O retatório
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recomenda catendário, materiais, tíngua, transporte, infraestrutura e práticas pedagógicas
adequadas às especificidades indígenas e do campo.

Contribuição do Fórum Municipal: ü Fórum conferiu centratidade à comunidade
Kaingang, propondo creche, profissionais qualificados e bitíngues, vatorização cutturat,
currícuto territorializado e participação direta da comunidade.

Diretrizes
participativas
relacionadas

Diretrizes 1, 2, 6, 7, 10, 12, 13 e 1 4

Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principat

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperaçâo

Desdobramento em cinco ciclos bienais

Atendimento do campo exístente; quatidade, transporte e

permanência requerem monitoramento territoriat.

Universalizar e quatificar o atendimento da poputação do campo
da pré-escota ao ensino médio.

Taxa de atendimento, frequência e conctusão da poputação do
campo.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; tBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticável..

e SMEC; comunidade Kaingang; lideranças do campo; SEDUC-RS;
Funai e órgãos parceiros, conforme competência.

2027-2028

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabiLidades e iniciar
ações prioritárÍas para: universatizar e qual.ificar o atendimento da
poputação do campo da pré-escota ao ensino médio.

Expandir a imptementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desígual.dades territoriais e de públ.ico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
70a/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90o/o do resuttado e
concentrar açÕes nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado finat: Universalizar e quatificar o
atendimento da poputação do campo da pré-escota ao ensino médio.

Estratégias municipais prioritárias

o Garantir consutta e participação das comunidades nas decisões.
.Adaptar calendário, [íngua, currícuto, materiaís, ínfraestrutura e transporte
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o Produzir indicadores por território e modatidade, sem ocuttar desiguatdades.

Meta 9.Í - Universalizat o atendimento das crianças e dos estudantes na pré-escola, no ensino

fundamentat e no ensino médio, em conformidade com as diretrizes curricutares nacionais da

modal,idade educação escotiar quilombola.

Leitura diagnóstica municipal.A presençada comunidade KaingangnaTerra lndígena lnhacorá
e a dispersão da poputação rural tornam a territoriatização elemento estruturante. O retatório
recomenda calendário, materiais, língua, transporte, infraestrutura e práticas pedagógicas
adequadas às especificidades indígenas e do campo. A imptementaçâo será condicionada à

identificação de estudantes ou comunidade quitombota, sem prejuízo do direito imediato ao
atendimento.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 1, 2, 6,7, 1A, 12, 13 e 14

Linha de base 2026
Sem oferta quitombota específica identificada; atendimento
deverá ser ativado diante de demanda.

Resuttado
municipaI

lndicador principat

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Universatizar o atendimento quitombota da pré-escota ao ensino
médío quando houver demanda territoriaI identificada.

Taxa de atendimento e conctusão de estudantes quitombotas,
quando houver.

de Censo Escotar/lnep; SMEÇ; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases êstaduais, quando apticávet.

e SMEC; comunidade Kaingang; lideranças do campo; SEDUC-RS;
Fu nai e ó rgâos pa rceiros, conforme competência.

Desdobramento em cinco cictos bienais

Contribuição do Fórum Municipal: Não houve regi
quitombotã nas fichas. A contribuição participativa é

ftuxos de atendimento sem negar direitos futuros.

escotarstro co

2027-2028

2029-2430

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e íniciar
ações prioritárias para: universatizar o atendimento quitombota da pré-
escota ao ensino médio quando houver demanda territoriat identificada.

Expandir a imptementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.
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2A31-2032
Reatizar avaliação intermediária, atingir patâmâr de aproximadamente
7$a/a a 80% do resuttado esperado e reprogramar recurso§.

ConsoLídar a cobertura/quatídade, atingir cerca de g0o/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Universalizar o atendimento
2035'2036 quitombota da pré-escol.a ao ensino médio quando houver demanda

territoriaI identificada.

Estratégias municipais prioritárias
o Garantir consutta e participação das comunidades nas decisões.
oAdaptar catendário, língua, currículo, materiais, infraestrutura e transporte.
o Produzir indicadores por território e modatidade, sem ocuttar desigual.dades

Diretrizes 1, 2, 6,7, 1A, 12, 13 e 1 4

2033-2034

Linha de base 2O26

Resuttado
municipaI

-l

Padrões de ínfraestrutura, recurso$, acessibitidade e profissionais
por modalidade a auditar.

Assegurar padrão nacionat de quatidade em 10070 das ofertas
indígenas e do campo, e quitombotas quando existentes.
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Meta 9.9 - Assegurar que toda a oferta de creche, de pré-escola, de ensino fundamentat e de ensino
médio nas modalidades da educação escolar indígena, da educação do campo e da educação
escoüarquil.ombota alcance padrões nacionais de quatidade, considerados, no mínimo, as
dimensões de infraestrutura física, os profissionais da educação, os recursos pedagógicos e a

acessibitidade.

Leitura diagnóstica municipat. A presença da comunidade Kaingang na Terra lndígena Inhacorá
e a dispersão da poputação rurat tornam a territoriatizaçâo elemento estruturante. O rel,atório
recomenda catendário, materiais, línguâ, transporte, infraestrutura e práticas pedagógicas
adequadas às especiÍicidades indígenas e do campo.

Diretrizes
participativas
retacionadas

i
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Percentuat das ofertas por modal.idade conformes aos padrÕes
nacionais de quatidade.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apl.icável,.

SMEC; comunidade Kaingang; lideranças do campo; §EDUC-RS;
Funai e órgãos parceÍros, conforme competência.

Desdobramento em cinco cictos hienais

Conso[idar a linha de base, regutamentar responsabítidades e iniciar
ações prioritárias para: assegurar padrão nacÍonal de qual.idade em
1000/o das ofertas indígenas e do campo, e quitombotas quando
existentes.

Expandir a imptementâção, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigír desiguatdades territoriais e de púhtico.

Reatizar avaliação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7$o/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90% do resuttado e
cCIncentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Al.cançar e comprovar o resuttado final.: Assegurar padrão nacionat de
2035-2036 quatidade em 100% das ofertas indígenas e do campo, e quitombotas

quando existentes.

Estratégias municipais prioritárias
o Garantir consutta e participação das comunidades nas decisões.
rAdaptar calendário, língua, currícuto, materiais, infraestrutura e transporte.
r Produzir indicadores por território e modatidade, sem ocuttar desiguatdades

Nos processos de seteção, designação ou contratação para a Educação Escotar lndígena,
considerar prioritariamente formação específica, experiência, conhecimento da reatidade
sociocuttural e domínio da tíngua Kaingang quando compatível com a função.
Priorizar profissionais indígenas pertencentes à comunidade quando atendidos os requisitos
tegais e técnicos e, sempre que possívet, professores indígenas habititados para a docência.
Garantír participação da comunidade Kaingang na definição dos perfis profissionais e na

avatiação das condições de oferta, observadas âs compêtências Legais.

2029-2030

2033-2034

ff

*
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OBJETIVO 10

Objetivo nacional: Garantir, ao longo da vida, o acesso e a permanência na educação
especiat, assegurando a oferta de AEE de quatidade e a aprendizagem dos estudantes
que são o púbtico da educação especiat e o púbtico da educação bitíngue de surdos, em
todos os níveis, as etapas e as modatidades.

Meta 10.a - Universatizar,parao púbtico da educação especiat, na faixa etária de 4 (quatrol a17
(dezessete) anos, o acesso e a permanência na educação básica, e promover a qualidade da

aprendizagem, preferenciatmente na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacionat

inctusivo.

Leitura diagn*st§e a mu*É*ipal. O município possui satas de recursós e AEE, mas aínda apresenta
lacunas de acessibitidade arquitetônica, pedagógica e tecnol.ógica. Foram destacadas
necessidades de tecnotogias assistivas, PEl, formação continuada e articutação com Saúde e
Assistência Sociat.

Contribuição do Fórum Municipat: As fichas do Fórum indicaram amptiar AEE, sata de
recursos, PEl, trabatho cotaborativo, profissionais adequados, atendimento
muttidisciipl.inar e cont,inuidade entre as redes

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 1, 5,7,8, 9, 1 2 e 14

Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principat

Matrícu[a inclusiva e AEE existentes; permanência e

aprendizagem por estudante a consotidar.

U niversatizar acesso, perma nência, participação e aprend izagem
do púbtico da educação especial. de 4 a 17 anos.

Taxa de acesso, frequência, aprovaçâo, conctusão e

aprendizagem do púbtico da educação especiat.

Censo Escolar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apl.icável..

Fontes
veriÍicação

Responsáveis
cooperaçâo

de

e SMEC; escotas; AEE; Saúde; Assistência Socia[; SEDUC-RS;
instítu ições especiatizadas.

Desdobramento em cinco cictos bienais

2027-2028
Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: universalizar acesso, permanência, participação
e aprendizagem do púbtico da educação especiat de 4 a 17 anos.
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Estratégias municipais prioritárias
oAtuatizar cadastro e PEI de cada estudantê que demande apoio.
o Amptiar AEE, acessibitidade e tecnotCIgias assistivas.
r Formar profissionais e pactuar ftuxos com Saúde, Assistência e rede especiatizada

Mêta 10.b - Amptiar a oferta de AEE, com a disponibitização de satas de recursos multifuncionais,
para, no mínimo,80% (oitenta por cento) do púbtico do AEE, até o quinto ano de vigência deste PNE,

e universatizar a ofefta até o finat do decênio.

t-eitura diagm*stica rmun*c*pat" O munícípio possui satas de recursos e AEE, mas ainda apresenta
tacunas de acessibitidade arquitetônica, pedagógica e tecnotógica. Foram destacadas
necessídades de tecnotogias assistivas, PEl, formação continuada e articutação com Saúde e

Assistência Sociat.

2029-2430

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Diretrizes
participativas
relacionadas

Linha de base 2026

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de públ.ico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7$o/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90% do resuttado e
concentrar açôes nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado finat: Universatizar acesso,
permanência, participação e aprendizagem do púbtico da educação
especiatde4alTanos.

Diretrizes 1,5,7,8, 9, 12 e 14

Satas de recursos e AEE existentes, com cobertura e recursos
assistivos insuficientemente mensu rados.

Contribuição do Fórum Municipal: A alta demanda de AEE e a falta de saLa de recursos
foram registradas diretamente peto Fórum, resuttando em expansão de cobertura,
recursos muttifuncíonais, PEI e tecnotogias assistivas.

Resuttado
municipaI

lndicador principat

Atender com AEE peto menos 8070 do públ.ico até 2031 e

u niversatizar até 2036.

PercentuaL do púbLico-atvo atendido peto AEE; satas de recursos e
tecnotogias assistivas dispon íveis.
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Fontes
verificação

Responsáveis
cooperaçâo

Desdobramento em cinco cictos bienais

de Censo EscoLar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e SMEC; escotas; AEE; Saúde; Assistência Sociat; SEDUC-RS;
institu ições especial"izadas.

2029-2030

2031-2032

2033-2A94

2035-â036

Atuatizar cadastro do púbtico-atvo, mapeâr cobertura do AEE e adquirir
recu Ísos assistivos prioritários.

Atender peto meno s 7}o/o do público-atvo conl AEE de quaLidade e PEI
monitorado.

Alcançar no mínimo 80026, com satas de recursos adequadas às
demandas.

Alcançar 900/0, âmpliar tecnologias assistivas e formação.

Universalizar AEE com quatidade, acessibitidade e articul.ação
intersetoriat.

Estratégias municipais prioritárias
oAtuatizar cadastro e PElde cada estudante que demande apoio.
o Ampliar AEE, acessibil.idade e tecnotogias assistivas.
r Formar profissionais e pactuar ftuxos com Saúde, Assistência e rede especiatizada

Meta Í0.c - Universatizar, para o púbtico da educação bitíngue de surdos, na faixa etária de 4 (quatro)
a 17 {dezessete} anos, o acesso, a permanência e a conclusão, e promover a quatidade da
aprendizagem na educação básica.

Leitura diagnóstica municipat. O munÍcípio possui satas de recursos e AEE, mas ainda apresenta
tacunas de acessibil.idade arquitetôníca, pedagógica e tecnotógica. Foram destacadas
necessidades de tecnologias assistivas, PEl, formação continuada e articutaÇão com Saúde e
Assistência Sociat. A demanda por educação bitíngue de surdos deverá ser identificada
nominatmente e atendida em rêgime de cotaboração.

Diretrizes 1,5,7,8,9, 12e 14
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Demanda de estudantes surdos a consolidar; oferta bitíngue em
regime de cotaboração.

Universalizâr o acesso e a conctusão do púbtico da educação
bitíngue de surdos, conforme demanda, em regime de
colaboração.

Taxa de acesso, permanência e conctusão do púbLíco da
educação bitíngue de surdos

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da ÇMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

SMEC; escotas; AEE; Saúde; Assistência Sociat; §EDUC-RS;
institu ições especiatizadas.

Desdobramento em cinco cictos bienais

Consotidar a Linha de base, regutamentãr responsabíLidades e iniciar
ações prioritárias para: universatizar o acesso e a conctusão do púbtico
da educação bitíngue de surdos, conforme demanda, ern regime de
cotaboração.

Expandir a implementação, atcançar ao menos metâde do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púhtico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir pâtamar de aproximadamente
7Aa/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90% do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado final: Universatízar o acesso e a

2035-2036 conclusão do púbtico da educação bitíngue de surdos, conforme
demânda, em regíme de cotaboração.

Estratégias municipais prioritárias
rAtualizar cadastro e PEI de cada estudânte que demande apoio.
rAmp[iar AEE, acessibitidade e tecnotogias assistivas.
r Formar profissionais e paetuar ftuxos com Saúde, Assistência e rede especiatizada
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Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principat

Fontes
venflcaçao

Responsáveis
cooperação

f ffi*7*ã#*s

2031-2032
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Meta 10.d - Atfabetizar todo o púbtico da educação bitíngue de surdos em Língua Brasileira de Sinais

(Libras), como primeira língua, desde a educação infantit até o primeiro ano do ensino fundamentat,
e em português escrito, como segunda língua, até o finat do segundo ano do ensino fundamentat.

L*it*ra cliagn*xtiua ru*nie ipat" O município possui satas de recursos e AEE, mas ainda apresenta
tacunas de acessibitidade arquitetônica, pedagógica e tecnotógica. Foram destacadas
necessidades de tecnotogias assistivas, PEl, formação continuada e articutação com Saúde e
Assistência Social. A oferta deverá ser organizada conforme demanda, com profissionais
habititados em Libras e recursos acessíveis.

Contribuição do Fórum Municipal: A diretriz de profissionais quatificados, recursos
acessíveis e p[anejamento individuat foi apticada à atfabetização em Libras sempre que
houver demanda identificada.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 1,5,7,8,9,12 e 14

Linha de base 2026
Linha de base de atfabetizaçáo em Libras e português escrito a

consotidar conforme demanda.

Resuttado
municipat

lndicador principat

Garantir atfabetização em Libras como primeira tíngua e em
português escrito como segunda tíngua, conÍorme demanda.

Percentual de estudantes surdos atfabetizados em Libras e
português escrito nos marcos previstos.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

de

e SMEC; escotas; AEE; Saúde; Assistência Sociat; SEDUC-RS;
. ínstituiçÕes especia[izadas.

Desdobramento em cinco ciclos bienais

2027-2028

2029-2030

2031,2032

2A33-2A34

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: garantir atfabetizaçáo em Libras como primeira
língua e em português escrito como segunda língua, conforme demanda.

Expandir a implementação, atcançar âo menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de públ.ico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Ao/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90% do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.
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Estratégias municipais prioritárias

oAtuatizar cadastro e PEI de cada estudante que demande apoio.
oAmptiar AEE, acessibitidade e tecnotogias assistivas.
o Formar profissionais e pactuar ftuxos com Saúde, Assistência e rede especiatizada.

\ oBJETIVo 11

Objetivo nacionat: Assegurar a atfabetização e amptiar o acesso, a permanência e a
conc[usão da educação básica de todos os jovens, adul.tos e idosos.

Meta 11.a - Etevar a taxa de atfabetização da poputação com 15 (quinze) anos ou mais paragTo/o

(noventa e sete por cento) até o quinto ano de vigência deste PNE e superar o anatÍabetismo até o

final do decênio.

§-eitura dimgnóstica mt"lnicipai. A EJA apresenta evasão etevada, incompatibitidade de horários
com trabatho e desLocâmento e ausência de oferta estruturada integrada à educação profissionat.
A modatidade requer busca ativa, Ítexibitidade, intersetoriatidade e reconhecimento do direito à

educação ao [ongo da vida.

2035-2036

Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Garantir atfabetização em Libras
como primeira tíngua e em português escrito como segunda língua,
conforme demanda.

DiretrizesS, 11,12e14

Taxa municipat de atfabetização de 15 anos ou mais a atuatizar
com IBGE e busca ativa.

Contribuição do Fórurn Municipat: O Fórum solicitou mapeâmento da demanda, busca
ativa e oferta de EJA.compatível com horários, destocamento e condições de vida de
jovens, adultos e idosos.

Resultado
municipat

lndicador principat

Fontes de
veriÍicaçâo

Etevar a alfabetização da poputação de 15 anos ou mais a 97a/o no
marco intermediário e superar o analfabetismo até 2036.

Taxa de atfabetização da poputação de 15 anos ou mais.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.
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Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

e SMEC; SEDUC-RS; Assistência Social.; Saúde; Trabatho;
institu ições de EJA/EPT.

-\

2427-2028

2029-203A

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar a tinha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: elevar a alfabetização da poputação de 15 anos
ou mais a 970/o no marco intermediário e superar o anatfabetismo até
2036.

Expandir a imptementação, alcançar ao menps metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avatiação íntermediária, atingir patamar de aproximadamente
70o/o a 800/o do resuttado esperado e reprogrâmar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resultado e

concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Elevar a atfabetização da
poputação de 15 anos ou mais a 97o/ono marco intermediário e superar o
anatfabetismo até 2036.

Estratégaas municipais prioritárias
o Realizar chamada púbtica e busca ativa anuais.
o Ftexibitizar horários, organizaçáo e apoio ao destocamento.
oArticular EJA com quatificação profissionat e pol.ítícas sociais

Meta 1 1.b - Etevar para 85o/o (oitenta e cinco por cento) o percentuat da poputação com 15 (quinze)

anos ou mais que conctuiu o ensino fundamental e universatizar essa etapa paraa popuLação de 15

(quinze) a 29 (vinte e nove) anos,

Leit**rs d{agnóstica nrunicipnã." A EJA apresenta evasão etevada, incompatibitidade de horários
com trabatho e deslocamento e ausência de oferta estruturada integrada à educação profissionat.
A modatidade requer busca ativa, ftexibitidade, intersetoriatidade e reconhecimento do direito à
educação ao longo da vida.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 3, 1 1, 12 e 14

ativa e oferta de EJA compatívet com horários, destocamento e condições de vida de
jovens, aduttos e idosos.

ao Muni amentoipat:b FórumContri u do mFóru so m a d demaa and SCAbulicitoiç pe
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Desdobramento em cinco ciclos bienais

Consotidar a tinha de base, regutamentar responsabíLidades e iniciar
ações prioritárias para: atcançar 850y'0 de conctusão do fundamentaI entre
15+ e universatizar entre 15 e 29 anos.

2029-2030
Expandir a irnptementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrígir desiguatdades terrÍtoriais e de púbtico.

' Realizar avatiação intermediária, atingir patâmar de aproximadamente
7Qola a80Yo do resuttado esperado e rêprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90o/o do resuttado e
concentrar ações nüs grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprCIvar o resuttado final: Atcançar 85% de conctusão do
fundamental entre 15+ e universatizar entre 15 e 2g anos.

Estrâtégias municipais prioritárias

o Reatizar chamada púbtíca e busca ativa anuais.
o Fl.exibitizar horários, organização e apoio ao deslocarnento.
oArticutar EJA com quatificação profissionat e potíticas sociais.

Meta 1í.c - Elevar para 75Yo (setenta e cinco por cênto) o percêntua[ da popul.ação com í8 {dezoito}
anos ou mais que concluiu o ensino médio e universatizar essa etapa para a poputação de 18

(dezoíto) a 29 (vinte e nove) anos.

Leitura diagnóstica municipat. A EJA apresenta evasâo etevada, incompatibitidade de horários
com trabatho e destocamento e ausência de oferta estruturada integrada à educação profissionat.

§ão Val.ério do Sut/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 8§

i

Linha de base 2026
Percentual de conctusão do fundamental por faixa etária a

consolidar.

Resuttado
munrcrpat

lndicador principal

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Atcançar 850/o de conclusão do fundamenta[ entre 15+ e
universatizar entre 15 e 29 anos.

Percentuat de 15+ com fundamentat completo e de 15-29 com
etapa conctuída.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; relatóríos

, da CMA-PME; bases êstaduais, quando apticável..

6 SMEC; SEDUC-RS; Assistência Social.; Saúde; Trabatho;
instituiçôes de EJA/EPT.
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A modatidade requer busca ativa, ftexibitidade, intersetoriatidade e reconhecimento do direito à

educação ao longo da vida.

Contribuição do Fórum Municipal,: O Fórum soticitou mapeamento da demanda, busca
ativa e oferta de EJA compatívet com horários, destocamento e condições de vida de
jovens, aduttos e idosos.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Resultado
municipat

lndicador principat

Fontes
verificaçáo

Responsáveis
cooperação

Diretrizes3, 11,12e14

PercentuaI de conclusão do médio por faixa etária a consolidar.

Atcançar 75o/o de conctusão do médío entre 18+ e universatizar
entre 18 e 29 anos.

Percentuat de 18+ com médio compteto e de 18-29 com etapa
conctuída.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e SMEC; SEDUC-RS; Assistência Sociat; Saúde; Trabatho;
institu içÕes de EJA/EPT.

Desdobramento em cinco cictos bienais

2027-2428

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regulamentar responsabil.idades e iniciar
ações prioritárias para:atcançar75o/o de conclusão do médio entre 18+ e
universalizar entre 1B e 29 anos.

Expandir a ímptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7O0/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consolidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90% do resuttado e
concentrar açÕes nos grupos ainda não atendidos.

ALcançar e comprovar o resuttado finat: Al.cançar 75o/o de conclusão do
médio entre 18+ e universatizar entre 1B e 29 anos.

Estratégias municipais prioritárias

o Realizar chamada púbtica e busca ativa anuais.
o Ftexibitizar horários, organização e apoio ao deslocamento.
oArticutar EJA com qual.ificação profíssionat e pol.íticas sociais
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